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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

\\\0 \\\1\ Ql 1\TA-FK1HA, 13 l)K DK/KMIUUl DE 192S IS- Í87 

SENADO FEDERAL 

Counuissão de Finanças 

'ACTA DA REUNIÃO DE 12 DE DEZEMBRO DE 1928 

. PRKSIDENCIA DO SR. ARNOLFO AZEVEDO 

Gonipareocram os Srs. João Lyra, Bueno Brandão, Celso 

Baynia, Vespucio do Abreu, Pedro Lago, Corrêa de Brito, 
João Thomé e Godofredo Cunha, deixando de comparecer, 
com causa justificada, os Srs. Eurico Valle e Lacerda Franzg. 

Não houve pareceres. 
O Sr. Presidente fez a seguinte distribuição: 
Ao Sr. João Thomê, — Proposição n. 114, de 19l'8, dis- 

pondo sobre o pessoal da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Com missão de Instrucção Publica 

De ordem do Sr. Presidento são convocados os senhores 
Senadores, membros desta Commissão, para uma reunião, 

hoje, quinta-foira, U do corrente, depois da respectiva ses- 
são . 

179" SESSÃO, EM 12 DE DEZEMBRO DE 1928 

PRESIDBNUIA DO SR. MBIJjO vianna, presidente 

\"s 13 o 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Pires Rebello, Pereira Lobo, Eurico Valle. Souza 
Castro, Lauro Sodré, Godofredo Vianna, Gosta Rodrigues, 
(innlia Maeluulo, Pires Ferreira, Eurípedes de Aguiar, Thoraaz 
ll.alrigues, João Thomé. João Lyla, Ferreira Chaves, Corrêa 
,l'(> Brilto, Femagides Lima, Gilberto Amado, Pedro I.ago, 
Antonio Moniz, Florentino Ávidos, Manoel Monjardim. Ber- 
nardino Monteiro, Joaquin.' Moreira, Mendes Tavares, Bueno 
Brandão, Pedro Celestino, Olegário Pinto. Ramos Caiado, 
Carlos Cavalcanti, Celso Bayma o Pereira Oliveira (32). 

O Sr. Presidente — Presentes 32 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 
O Sr. S" Secretario (aervindo dc 2*) procederá leitura 

da acta da sessão anterior, que pasta em discussão, é, sem 
debate, npprovadn. 

O Sr. 1* Secretario dã conta do seguinte 

EXPEDI ENTB 
Offieios; 
Do Sr. Secretario da Camara dos Deputados remeMeudo 

* iegninta 
paoposiçía 

N. 1*5 192% 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. l.* O Curso da Escola Naval será dividido em. 
I. Uurao Prévio, com a duração de dous anno». 

li. Curso Superioi-, com u duração de cinco ânuos. 
Art. *r disciplinas a serem leclonniias cu 

serão as constantes do regulamento que o Poder ExecutiviQ 
expedir para completa execução desta lei. 

Art. 3.* Os alumnos do Curso Prévio pagarão á nvoa-sj 
salidade que fôr annualmente estabelecida e os dç CuriBiti 
Superior serão gratuitos e terão a praça de "Aspirante aí 
Guarda-Marinha". . , 

Art. *.* Nenhum candidato á matricula poderá ser ad-». 
mittido e nenhum alumnos poderá continuar o curso sem teav 
sido considerado physica, mental e moralmente apto nas'-, 
provas constantes do regulamento desta lei e sem ter satis-í 
feito todas as demais exigências nelle estabelecidas. 

§ 1.° A admissão no Curso Prévio podprá ser feita no isí 
'ou no 2o anno, conforme o desenvolvimento physico e mentaD 
do candidato. 

§ 2.° A admissão no Curso Superior será sempre no l" anno, 
e a seguinte orderr: de preferencia deverá ser observada; 

a) candidatos habilitados nos exames finaes do Cursò" 
Prévio; 

h) candidatos habilitados nos exames finaes do Collegio' 
Militar; 

c) candidatos que não tenham certificado de habilitação 
nos exames finaes do Curso Prévio ou do Collegio Militar ql 
que -sejam habilitados em concurso. 

S 3.' O concurso a que se refere a aliaea n do paragraphd 
anterior será feito de accôrdo com o quh estabelece o regula- 
mento desta lei e sé será aberto quando o numero «le can- 
didatos habilitados nos exames finaes do Curso Prévio e do 
Collegio Militar não fôr sufficiente para preencher o numero, 
de vagas existentes. 

S 1° Os alumnos que forem habilitados nos exam.es dó' 
*• auno do Curso Superior serão nomeados guarda-marinliaJ 

S 5." O 5* anno do Curso Superior será passado a bordo., 
§ e." Os guarda-marinha que, tendo sido habilitados nos 

exames do 5° anuo, forem julgados physica, mental e moral- 
mente aptos, serão promovidos a segundos-tenentes. 

Art. 5." Para a admissão no Curso Prévio as prov.if 
poderão ser presladas também: nos Estados. 

§ l.-Jíssas provas serão executadas, do accôrdo com o 
que estabelecer o regulamento desta lei. 

§ 2.* A selecção, para a admissão, entre os candidatos 
habilitados, será feita de fórma a dar a mesma probabilidade 
de matricula aos concurrentes dos diversos Estados e Distri- 
cto Federal, para o que o Ministro da Mtrinha, dc accôrdo conV 
o numero de vagas existentes, fixará, apnualraente, a percen-s 
tagem — igual para lodos os Estados c .Districto Federal —• 
de candidatos habilitados a serem adnvittidos no Curso Prévio,, 

Art. ô.* O numero de alumnos do Curso Superior (aspi-t 
rantes) será o que constar, annualmente, da lei de fixação 
de Força Naval, e o numero de alumnos do Curso Prévio será! 
o fixado também annualmente, pelo Ministro da Marinha, d# 
accôrdo com as necessidades e conveniências do serviço. ' 

Art. 7." As disciplinas do Curso Prévio e do Curso Su- 
perior, serão leccionadas por instruetores; as constantes dq: 
art. 8a. porém, poderão ser leccionadas por professores. 

§ !.• Os instrutores serão officiacs da Armada, do qnadrtji 
activo, ■« 

§ 2.* A designação de instruetores será pelo prazo iiia-s 
xiir.o de tres annos e nenhum instruotor poderá sor recon-i 
duzido. 

§ 3.* Um nffioial que já tenha exercido as funcqões dj( 
instruotor não poderá ser novamente designado para d®"-* 
empenhar essa fnneção, sinão depois de decorridos dons annoej 
contados da data da terminação da insfrurção anterior, 

\rt. 8." As disciplinas para as quues o Governo poderá 
nomear professores são; a) geometria analylica e oalcul*' 
differenctal e integral; b) mernnira racionai e applicadal 
«) geometria descripfiva; d) physica; c") phlmira. 

S 1.* Poderão ser nomeados professores os civis ou (ff 
militares reformados que satisfizerem as eTtgencius estahe»* 
feektas no regulamento desta lei. 



Quiuta-foira 1b CONGRESSO NACIONAL De-zeníbro de 1928 

exoneração por 
novamente no- 

§ 2.° O cargo de professor não dará, por si sd, direito 
a honras militares. 

§ 3." A nomeação será valiefa emquanto o professor bem 
servir e por um prazo' máximo de cinco annos, sendo lavrada 
a exoneração no fim desse prazo. 

§ 4." Depois de officialmente publicada a 
conclusão do prazo, poderá ser o professor 
meado, a .juizo do Governo. 

!: 5.' Si o Governo designar instructor para leccionar 
as disciplinas constantes deste artigo, ficarão elles sujeitos 
ás condições estabelecidas nos paragraphos do art. 7°. 

Ai t. O." Os actuaes lentes cathedraticos, lentes substitutos 
e professores vitalicios. respeitados os direito? que lhes são 
assegurados por lei, poderão ser, em caracter transitório e a 
crilecio do Governo, aproveitados para leccionar as disciplinas 
do Curso Prévio ou do Curso Superior, 

Art. 10. Hevogam-se as disposições eir: contrario. 
Camara dos Deputados, 8 de dezembro de 1928. — Se- 

hnstião dà Urqo Hnrrns, Presidente da Camara. — Ranulpho 
Bocfiyucu Cunha, 1" Secretario. — Lincoln Caindo Castro, 
2" Secretario. — A's Comnussões d"e Instrucção Publica e de 
Marinha o Guerra. 

Do mesmo senhor, communicando que foi adoptada a 
emenda do Senado á proposição que crèa o Inslifhto de Ex- 
pansão Commercial, a qual foi enviada á saneção. — Intei- 
rado. 

O Sr. 3" Secretario 
pareceres. 

[servindo de 2°). declara que não ha 
Cio . 

Comparecem mais os Srs. V. Azeredo, .Aristides Rocha, 
rancisco Sá, José Augusto, Epitácio Pessoa. Antonio Vfassa, 

■ i"sa e Silva, Miguel Calmon, Feliciano Sodré, Miguel de Car- 
vcIIh), Pau In de Frontin, Arnolfo Azevedo, Adelpho Gordo, 
José Muitinho, Marins Camargo e A'espucio de Abreu (16). 

Deixam (i'e eotnparccer com causa justificada, os senho- 
res Silvério Nery, Barbosa Lima, 'Venâncio Neiya, Carneiro 
da Cunha, Lopes Gonçalves, lirineu Machado, Arthur Ber- 
nardes. Lacerda Franco. Rocha Lima, Munhoz d'a Rodia, Fe- 
lippe Schmidt, Carlos Barbosa e Soares dos Santos Gd'- 

O Sr. Presidente — Communiço ao Senado que o senhor 
Deputado Sergio Condo esteve no edifício para agradecer, em 
seu nome e no da fnmilin do maltogrado Deputado Vmaury 
de Medeiros, as manifestações de pezar prestadas por esta 
Casa á sua memoria, por occasião do desastre em quà pereceu. 

Continúa a hora do expediente. N.âo ha oradores inscri- 
ptos. Não liavendo qupiíi peça a palavra, passo á 

ORDEM DO DIA 

n.EiçAn da commissAo do se na no na com-shencia paiu.a- 
MENTAU INTKII.NACIONAI. DE CO-MMERCIO, A URI \1R-SK KM 
BERLIM EM 1929. 
O Sr. Presidente — Devo aos Srs. Senadon.- uma ligeira 

explicação. 
Como já tivesse sido lido o convite dirigido ao Senado 

para iazer-se representar na. Gonferencia Internacional Par- 
lameular de Cornmercio, a reunir-se no anuo proxiiuo, em 
Berlim e na supposição de que esta Casa do Congresso já 
houvesse assim deliberado, designei para ordem do dia de 
hoje a eleição dessa Goir.missão que terá de represental-a 
nessa Conferencia. 

Tendo, porém, sido informado de que o Senado ainda não 
se manifestou sobre o assumpto, cabe-me dar-lhe esta expli- 
cação. O convite já foi lido. 

Na Pérma do Regimento, depois- ao Senado deliberar é 
UMO compele á Mesa designar o dKi da eleição. Não me havia 
occorrido que o Senado não tivesse ainda deliberado. Por 
i so, apezar da Mesa ter marcado a eleição para a sessão de 
nojo, é de seu dever, iwir consideração ,• apreço aos Srs Se- 
nadores. devolver á própria Casa a deliberação suhre sen acto 
Si ella-ratificar o acto da Mesa, proceder-se-ha. desde já á 
eieição; do contrario, snhmetterei o assumpto primeiran ente 
á dei iteração do Senado. 

Aós Srs. Senadores compete suggerir qualquer alvitre 
' u provideno-ia que a Mesa imuaedialameuto toaiarú. 

0 Sr Pires Ferreira — Peçb a palavra. 
O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr.. Pires Perreoa. 
O Sr, Pires Ferreira (*i Sr. Piesideute, peço a V.VEv. 

que ipe releve a imprudência de tomar parle neste 'debate. 
Parece-me, porei. , que não tendo ainda sido úllin tido o ur- 
çaiiiento da despeza do Ministério da Jnsiiça (> Negbeios Inte- 
riores, por não ler sido ainda sanccionndo esse a - nnopio. de- 
vi riu ser vim pouco demorado por niai< algou-. dias. uo ine- 

(*) Não foi revisto peio orador. 

nos em consideração ao Poder Executivo que'ainda não dou 
assentimento a esse orçamento. 

O Sr. Bueno Brandão — A emenda já foi approvada 
tiontem pela CamaJa dos Deputados. 

O SR. PIRES FERREIRA -— Mas o orçamento ainda não 
está sanccionado. Não vamos deliberar baseado em emenda 
que ainda nao é lei. Portanto, proponho seja protellada por 
mais tres ou quatro dias a eleição dessa Commissâo. que só- 
mente terá de ir á Europa em maio do proximo anuo. 

Arem a mesa. é lido, "apoiado e posto em discussão e se- 
guinte 

Requeiro o adiamento da ejeição da Commissâo Parlamon- 
tar para depois de ultimar o orçamento da despeza na Ca- 
mara dos Deputados. 

Sala das sessões, em 12 de dezembro de 1928. — l 
J'erreira. 'tres 

O Sr. A. Azeredo Peço a palavra. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o 
O Sr. A. Azeredo — Sr. Presidonfe, 

Sr, 
V. 

A. Azeredo 

depoz nas maos do Senado resolver sobre o numero de Senadores que 
devem ir representar esta caga na Conferencia luterparlamen- 
tar de (.ommercio. I.amento qii(> não possam ser designados 
para essa commissâo todos os 63 Senadores. Desde pm-ém 
que o Rogimento determina que sejam tres, no minimo — o 
que não deixa de ser um absurdo — e cinco uo máximo pa- 
rece-me que o ponsamentò do Senado não c outro siuão vo- 
tjr em ciiuxi nomes. 

O Sr. José Murtinho — Está claro! 
O SR. AZEREDO — E tanto mais é isto verdade quanto 

sabemos que ha cerca de unia dúzia de candidatos, (riso), sen- 
do, portanto, cercear a liberdade do Senado na votação para 
os membros da commissâo nuc representará o Brasil na 
Conferencia Parlamentar. Assim, penso que o Senado pode- 
ria. desde logo, resolver sobre o numero, que eu proponho 
seja de cinco, uma vez que não posso propor dez. contra o 
Regimento — porque si eu pudesse, como disse no começo, 
proporia 63 Senadores — peço. a A". Ex. que consulte o Se- 
nado sobre si está de arcôrdo em que seja fixado o numero 
em cinco, 

0 Sr. Presidente — O Sr. Senador Antonio Azeredo so- 
licita ao Senado que delibere sobre o numero de que se deve 
compor a oomnussao Nisto ha uma preliminar, isto é, aquel- 

a.r: Jt Z'0 S"n:,f,n nr'" G? ainda manifestado.. Portanto, vou desmembrar o pedido de s. Ex. em luas 
partes, hm primeiro togar, q„c se faça a eleição ria Com- 
missâo que ira representar o Senado; em segundo sobre o 
liiimoro. ' u 

Assim, os senhores qçm cnncordum 
eleição, queiram levantar-se. hnisa.) 

Approvado* 
O.- senhores que concordam em qui 

o numero de repetiseníank'?. queiram 
Approvado. 
O Sr. Prasidente Aae-so proci 
O Sr. Pires Ferreira — Peço 
O Sr. Presidente — Tem a palavra 
O Sr. Pires Ferreira 'pela 

não vi V. Ex. consnítar o Senado sobre sj adiavn 
pera outro dia. 

0 Sr. Presidente Nâõ o fiz. porque A 
cluiu o seu discurso por um reaiíerinn-nto 

O Sr. Pires Ferreira — Tratando-... q,. um f.„a 
do çominum, acreditei não se? preciso requerimento escnnio 
jvna todo o caso. -i ainda poss,, falar sobre „ nsaiimnto soli' 
cito de v. Ex. para discutit-o. « • umpio. soU- 

(» SR. PitESiI>K.\ TF - V. Ex. pede a palavra' 
O.mi. Pires t krhrira — Si V. ia. u,.|nr qu(l 

reito. -. 

seja fixado 
evanlar-se. 

em cinco" 
{1'nusn.) 

'der á eleição 
a palavra pela ordem. 

o nobre Senador. 
ordénE — Presidente. 

j eleição 

Ex. nao con- 

enlio dL 

O Sr. 
Ferreira. 

Prosidonte não. 'lem a (adavsa 'uva 

.ar
ST Pii;.e* Jerr®ir:, ' W lamento que ni.. n<>ssaiíl á hnropn 63 Seiuuto.vs repro-nt o esta cas» *> Conaivsso 

na (.omn issão .nter-parlamentar que .e i-eimi,i. _ 
O SR. \. Arredo - Era miX o pi. iT ^s-á l'evUm' 
« su, PIRES II. RIU..RA - ynení eX Z ,((,n 

S. Es.; mas. |*ergiui|o: ^ndo aceito ,, nnmer.. i. 
proposto pelo uo-o Vie..-Preside..te ess l"Xo ta f j 
os "0:0(168, ouro. m- na uroporrão do que ^cettt , 
passado, isto não dividir m fe ;000* mat ,1»,^;,Ã l!"K' 
'.ar sei? CDjUos e finto e.HUo -oceden „ muH, i0 

C1 Nao foi rev is),, pejo ,,i relorv 

em que se proceda á 
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cedendo-so desse modo; alliviar-se-ia um pouco o Thesouro 
de uma de.speza que, evidentemente, é excessiva. 

O 8r. A. Vzkhkdo — .lá está votada. 
O SR. PIRES FERREIRA — Mas os próprios eleitos po- 

deriam desistir do excedente, ficando apenas com a subven- 
ção de seis conlòs e tanto. 

O Sr. A. Azkrkdo — Está parecendo que V. Ex. nunca 
foi á Europa. _ > 

O SR. PIRES FERREIRA — Felizmente; nasci aqui e 
aqui mesmo pretendo ficar, principalmente agora._ porque, 
nisso tudo, o que mais me admira é a coragem de V. Ex. de 
querei- ir ainda mais uma vez á Europa. (Riso.) 

O Sn. A. Azeredo,— >Si puder, ainda volto, mas não em 
commissão. 

O SR. PIRES FERREIRA — Estimo muito que V. Ex. 
tome essa orientação segura, mesmo porque arvore velha 
não se muda, principalmente para clima differente. Riso. > 

'Sr. Presidente, o illustre Senador por Santa Catharina. 
que me ouve, neste momento, talvez me pudesse responder á 
pergunta que lhe vou fazer, para poder sentar-me: Ouanrfn 
á. Ex. teve a feliz idéa — que classifico como um acto de 
grande patriotismo — de trazer a csllis plagas os represen- 
i,antes de it) nações, alguns desses paizes mandou para aqui 
mais de um representante ? (Pausa.) 

Não; entretanto, nõs mandamos lt'> á Conferencia le 
Paris, que ali se reuniu este anno ! E não mandamos 126. 
porque isso não nos era possível e eu mesmo leria que votar 
contra o meti amigo. {Divigindo-se ao Sr. V. Azeredo. 

Pergunto no Senado si quando esses illustres 16 brasi- 
leiros. i^-prese-ntaidos do 'Congresso Brasileiro, foram á Eu- 
ropa, foram hospedados por conta do Governo local e sj lhes 
dispensaram o mesmo carinho, por nóa dispensado, fidalga- 
mente, aos representantes dos IO paizes aqui representados 
pelo esforço do illustre Senador por Santa Catharina. 
[Pausa.) 

Ora, si assim õ, si assim foram- tratados com carinho, si 
lhes deram hoa hospedagem, si lhes proporcionaram bons pas- 
seios, hons carros, parece que esta subvenção não devo ser 
tão grande. 

Eu desejava, Sr. Presidente, vir á tribuna hoje falar 
sobre o assumpto, desde a sua origem, mas entendi não dever 
fazej-o, porque não quero roubar tempo a esta casa. que pre- 
cisa xotar as material pendentes ainda de solução. 

.Quorin principiar pela annlyse do acto do relator do Mi- 
nisferio do ínterim-, em relação á uma emenda apresentada 
pelo illustre Senador por Santa Catharina, contra disposição 
expressa do Regimento. 

Guando se discutir o orçamento do Interior, pre^ndi 
apresentar uma emenda, concedendo uma subvenção de i ou 
b contos a unv professor para ensinar meninos, sob a juris- 
dição do Dr. Mello Mattos. Juiz ctõs Menores. Antes, porém, 
eonsultei o nosso veneranilo amigo, {riso), relator do orça- 
mento do Ministério, e S. Ex., com aquella fidalguia o eor- 
recçjío regiinenlal, (riso), me disse não ser possivol acceitar 
a emenda, porque n ConstilutÇão prohibia a apresentação de 
emendas nesse sentido, isto é, emendas que crça-sem despe- 
zas que nSo estivessem consignadas cm lei anterior. 8. Ex 
viu que eu segui o conselho, desistindo de apresenlal-a. 

O Sn. Bueno Brandão — Eoi um bom conselho. 
O SR. PIRES FERREIRA — Maí, Sr. Presidente, nesse 

Tnesmo dia, o illustre Senador pela Capital Federal, falando 
.sobre as despezas da União, disse que era preciso fazer com- 
pressão sobre as mesmas. Ifiaule dessas declarações, pare- 
eeu-me que teríamos orçamento equilibrado, ãlas qual não 
foi a minha surproza quando, contra a lei, o illustre Senador 
por Santa Catharina apresentou ao orçamento do Interior 
uma emenda mandando dar 100 contos de réis, ouro, para 
essa Commissão ir á Europa ! E o mais interessante, Sr. 
Presidente, é a classificação, quanto á ajuda de custo, enfre 
os Deputados e os Senadores. 

Queira V. Ex., Sr. Presidente, ter a bondade do mandar 
traffer-me a proposição (pie veiu da Camara. 0 orador é sa- 
tisfeito .) 

_ Nesle grosso volume qtm a Camara mandou para aqui 
estão citados todos os decretos que autorizam despozas no 
Ministério do Interior, com muito cuidado. 

Não quero citar a lei para não catiçar á Casa. 
Direi, entretanto, que ella manda que, annualmwitc, so 

dê uma verba para ajuda de custo dos Senadores e Deputados 
para que so installcm aqui, no logar de nossas rouniõe.- Por- 
tanto. pergundb onde o meu nobre amigo (dirigindo-s- tio 
ISr. Pels o Hngmo). sempre bem aconselhado por mim, encon- 
trou uma lei que servisse de base á sua emenda, mandando 
dar aos represciílantes dos Estados Ru ajudas de euslq, para 
Irem passear na Europa, porquanto dar 100 contos, ourn, <iuj 

correspondem, na nossa moeda, a íõO contos, equivale a dai). 
80 e tantas ajudas de custo. 

Onde encontrou S. Ex essa lei? ■■ 
Ainda si S. Ex. tivesse apresentado um projecto de lejt 

uspecial augmentando de mais 100 contos de réis, ouro, a 
verba de ajudas de custo pgra esse passeio em . nome {eoui. 
ironia) dos interesses da humanidade, eu estai-ía de accôrdo, 
porque estou sempre de accôrdo com esses negocios de hu- 
manidade... Mas, não, S. Ex. não disse isso. E, erilretanto, 
o nobre Relator, que foi tão severo commigo e me obrigou.,. 

O Sr. Bueno Brandão — Dentro da lei. 
O SR. PIRES FERREIRA — Está bem visto. V. Ex. 

está sempre dentro da lei. Mas exactamente por essa razão 
devia ter tido a mesma severidade oom esse credito, porque 
não ba lei que autorize essa segunda ajuda de custo para Se- 
nadores e Deputados darem um passeio. Mas não; S. Ex. 
acceitou a emenda e de que maneira? 

Não achando base para justificação, limilou-sc a citar 
um convite que, até hoje, não sei por quem é assignado. 

O Sr. Celso Bayma — Foi lido no expediente. 
O SR. PIRES FERREIRA — Quando? Hoje? 
O Sn. Celso Bayma — Ha tres dias. 
O SR. PIRES FERREIRA — Agora, depois de ludo vo- 

tado? 
Pergunto lambem a V. Ex... 
O Sr. Celso Bayma — Eu explicarei a V. Ex. 
O SR. PIRES FERREIRA — O que eu poço é justamente 

tinia explicação para poder votar com conhecimento de causa. 
V. Ex. sabe si, como é de habito, essa Commissão se dirigiu 
ao ministro das Relações Exteriores, convidando o Brasil para 
tomar parte na Conferencia que sp deve reunir em Berlim 
para onde sõ deve ir, como S. Ex. disse, quem saiba faltar 
allemãol Não, essa Coimníssão não ouviu o ministro; o Chefe 
do Poder Executivo igualmente não foi ouvido, pelo menos, 
officialmente. 

De modo que o negocio foi feito entre amigos antigos 
dessas passeatas, (biso.) E nós vamos votando essas verbas 
colossaes, quando o paiz está reclamando compressão nas des- 
pezas conforme-diz o honrado representante do Districto Fe- 
deral . 

Dcaute disso tudo, o honrado Uolalor talvez ma explique 
a bas • que teve para um parecer que não Justificou. 

O Sb. Bueno Brandão — V. Ex. devia ter discutido isso 
no momento opportuno. 

O SR. PIRES FERREIRA — O momento opportuno se- 
ria na Commissão de Finanças, e V. Ex.. sabe que a nossa 
Commissão do Finanças é pouco accessivel; é com diffieul- 
dado que se chega lá: é preciso uma estrada de ferro, eleva- 
dores... e quando lá se chega... não se.pódç estar contra- 
riando... Accresce que eu adoeci, sinão, com mais minúcias 
discutiria hoje esse caso, para a Nação ficar sabendo como se 
esbanja o seu dinheiro. 

No anno passado, eu já quiz mo oppôr ao credito que foi 
valado em emenda, ou não sei como; mas não sou de aço, neai 
sou allemão (riso); sou brasileiro e tenho coração. S"gui 
a onda. Mas agora, não. Quero uma explicação do honrado- 
Relator. Quero que me explique porque não recebeu a mi- 
nha emenda, e foi favorável a do nobre Senador por Santa 
Catharina. , 

Era só isso que eu queria que S. Ex. me explicasse, 
principalmente depois que ouviu a palavra autorizada do no- 
bre Senador pela Capital Federal, propugnando pela com- 
pressão das despezas da nação. Esta é a primeira parte. 

Quando V. Ex., Sr. Presidente, so achava ausente e o 
nosso intolligente 1" Secretario presidia ás nossas sessões, 
veiu á discussão o orçamento do interior. E S. Ex., o Sr. !• 
Secretario, que tão vigilante ó quando so trata de emenda por 
mim apresentada, apontou com muita certeza que certa 
emenda da minbii autoria não podia ser acceita pela Mesa. 
Entretanto cochilou a respeito dí emenda da Gommissio de 
Finanças. S. Ex. — era seu dever — devia tcl-a recusado 
também, embora fosse apresentada pela Comniissão de Fi- 
nanças, porque a Commissão de Finanças, delegação do Se- 
nado. não pôde gosar de mais privilegio do que os Bepadores, 
Da mesma fórma, qualquer emenda que, embora oom a asai- 
gnalura dc 32 Senadores, fosso apre)sentacla contra o Regi- 
mento, S. Ex., o Sr. Presidente, estaria na obrigação do nío 
accoilal-a. v 

Era o qnc S. Ex. devia ter feito em relação ã emenda 
da uommissão dt- Finanças relativa á questão de verba para 
representação desta Casa nn Conferencia Inter-Parlameniar, 
vj;,: >. Ex. acceitou-a e o ouro vgc sahindo por adeanta- 
meido iriso) pondo-ae á disposição do Senado, desde já, mç- 
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vujÇoHancia.votada, quando a Conferencia se reunirá 
.gvJiit-níe e,^',Jíi,iiho 'do ahno vindouro! 
t' 1>0V. ^s^ .oipero, §r. Presidente, que o exemplo do armo sádfa,nau seja seguido: espero que os Srs. Senadores elei- 

. abittfu, mão da quantia que, porventura, tenham de re- 
cr, (loixando-a. no- Thcsouro. 

i.-.. O .Sn. A. Azehkdo -— Á quantia é tão pequena! 
O SR. PIÍIES FERREIR.\ — Embora pequena houve 

quem recebesse o anno passado 100 contos do réis. papel! 
Como é pequena essa quantia, si ainda aquòlles que a 

trtceberam deixaram do cumprir com o seu dever de conma- 
Kecçr ás sessões daquella Conferencia? 

. ...Dir-se-ha, Sr. Presidente, (jue o que estou dizendo é ra- 
Bujisse de velho. Pôde ser, mas eu disse o que deveria dizer 
ft estou satisfeito com minha própria consciência. 
S, O Sr. Celso Bayma — Peço a palavra. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Celso Bayma, 
, O Sr. Celso Bayma — Sr, Presidente, de dous pontos 
£e comPpe as observações que o honrado Senador peio Estado 
Ho Piauhy acaba de fazer. • 
i <» Sn. Pihes FERREaRA — E não se sinta vexado em dizer 
J5ue eu sou, um velho conselheiro de V. Ex, 

O SR. CELSO BAYMA. — Acceitarei, tanto quanto pos- 
sível, os conselhos de Y. Ex., mas, também, espero que V Ex 
Bcceitará as razões que vou dar. 

^ A- Azeredo — Aliás, tanto o nobre Senador pelo 
ÍPiauhy .conío o meu nobre amigo Senador por Santa Catharina, 
iÇslâo fóra do regimento, fallando sobre o vencido. 

O SR. CELSO BAYMA — Perdão. Eu sou obrigado a 
responder ao nobre Senador pelo Piauhy. 

O Sn. jures Ferreira — Mas si V. Ex. estivesse pre- 
sente, ihontem, teria visto que o Sr. Senador Bueno Brandão, 
j". . tratou de questão que se prendia ao orçamento do Interior. 

I H áR' Brandão — Fallei na hora do expediente. O SR. A. Azeredo —. Mas V. Ex. podia guardar a cen- 
oura ao Sr, Senador Bueno Brandão para mais tarde. 

CELSO BAVMA — Sr. Presidente, a primeira ob- 
lervaçao feita pelo honrado representante do Estado do Piauhy 
foi cm relação ao numero de membros das delegações estran- 
geiras que compareceram á reunião da Conferencia do Rio de 
Janeiro, a segunda em relação ao das delegações estrangeiras 
que compareceram á Conferencia de Paris. 

O Sr. Pires Ferreira — Eu outra observação é si o Go- 
verno foi convidado para a reunião de Berlim antes de votada 
Õ .verbu para nossa representação. 

O, SR. CELSO BAYMA — Vou responder a V, Ex • de 
pada me esquecerei. ' 

1 O Sr. Pires Ferreira — Tal a bôa vontade que V, Ex. 
íem pura comnMgo. o * 

<' SE. CELSO BA\ MA —- Desejo esclarecer o meu nobre 
collega e espero vel-o convencido da certeza das minhas af- 
rfirmações. 

v '' biRES I BRREIRA — 'lulvez V, Ex. não consiga seu 
fim. 
i O SR. CELSO BAYMA — Effeotivamenté, Sr. Presidente, 
á Conferencia do Rio de Janeiro compareceram 44 delegações e 
dessas 4 i delegações, exceptuando-se a brasileira, nós tivemos 
il65 representantes, entre elles quarenta e .tantos ex-ministros 

lã, ex-presidentes de Conselho, 
i D S«. Pires Eerrkira — Sim, senhor; são serviços níuitd 
'importantes prestados por ÍV. Ex. 
1 O SR. CELSO BAYMA — Na Gonferenciá de Paris, con- 
fòíme accentuei no relatório que tive a honra de submetter a» 
lijçnhecimento do Senado, o Brasil e o Japão se fizeram re- 
(Presentar, cada um por 16 representantes; a delegação ita- 
lliana foi composta de 18, enfre os quaes o miaisitro effeclivo 
yla. Justiça, q que quer dizer que um mipístro do governo 
.Mussolini foi directamente a Paris tomar parte nos trabalhos 
qaijuella conferencia. 

O Sr. Pires Ferreira — E' um ministro como outro qual- 

Uezeuibro de 19^8 

é O Sr. 

Foi». >», 5 , - ÇELSO BAYMA — ^ Bélgica mandou uma dolega- 
■ a c.0, ■ 0t?,a {íe 1* membros, á Ipglaterra se fez representar, por 17 representantes, A quella Conferencia, portanto,, com- 
iaroceram delegações jnais numerosas que , a nossa e taívçz 
llXiimas delias de efficiencia muito maior que u do Brasil,- 
._ia a «ontinua frequência de seus representantes úqueltefc 
ertamens parlamentares. 

• i *^8 fjfmsl -?;b Mmm 4». * 

Nós sempre temos os çxéuiplos dos paizes americanos 
para os seguirmos. ' 

O sR. (.ELSO BAY MA — \ . Ex. lia. dja permittii" que cu 
ainda continue. , ' 

Além do ministro da Justiça do. Còvccna .MussoUni lá 
compareceram o ministro da Justiçado gabinelc belga r dous 
ministro effectivos do gabinete Poincaré 00 Sr-, Bukunowskv 
e Bart hou. • .. 

iQuero com isto deixar acceutuado que a Conferencia 
Parlamentar Internacional reunida em Paris não teve menos 
brilho do que a realizada'no Rio de Janeiro, embora lá não 
comparecesse o mesmo numero de delegações que compare- 
ceram á do Rio de Janeiro. 

S. Ex. fez ainda outra observação que preciso respon- 
der, porque nutro o desejo de que S. Ex. fique absoluta- 
mente convencido de que não teem o menor fundamento os 
reparos que fez.- Diz S. Ex. que os convites-para o -compa- 
recimento do Brasil, não foram convenientemente transfniUí- 
dos e trazidos oppportunamente ao eonbecimento do Senado., 
S. Ex. labora em engano. Mesmo antes de apresentar a emen- 
da a esse convite, emborã1 particularmente, já era feito, pois, 
constante e insistentemente me eram dirigida1»,'- cartas, que 
posso exhibir á Casa. pedindo" instantemente: que eú declarasse 
o nome dos membros da delegação brasileira (JMe devium fa- 
zer parte dos comités effe.ttivos. que preMUitementç trabalham 
nessa mesma conferencia. E eu Tne sentia impossibilitado de 
levar ao coiihecinientp'tíà Conferencia Pártaulóçdar o nome 
desses delegados que toem de .trabájhar, pe.rjhanentemeuié, 
nesses "comités", que,são ps mais impónautes que a Confe- 
rencia tem ultimamente realiziuio e de.qm.dos quaes faz paçte, 
como seu vice-presidente, o 8r. Senador Adotptio -Gordo. 

Temos as eommisões de credito agrícola, de immigraçãò 
e de ratificação de leis, "três commissões novas, permaueules 
e para as quaes o bureau permanente de Bruxellas vem in- 
sisteménte reclamando que declare os nomes dos delegado-, 
brasileiros que delias devem fazer parte. 

Para que S. Ex. saiba mais ainda... 
O Sr. Pires Ferreira — Eu vou sabendo tudo fiara de- 

pois perguntar ainda a V. Ex. 
iO SB. CELSO BAYMA — Estou prompto para responder 

a todas as sabbatinas. 
O Sr. Pires Ferreira — Isso não é motivo para que 

iV. Ex. acceite o convite e vá ú Europa, deixando o ministro 
do Exterior á margem. 

O SR. CELSO BAYMA — V. Ex. verá que o ministro 
do Interior funecionou também neste caso. 

O Sr. Pires Ferreira —. Antes da emenda, não. 
O SR. CELSO BAyMA — E V. Ex. deve compreheudtT 

que a Conferencia mfernacional Parlamentar é ura orgão que 
se dirige directamente a todos os parlamentos do muntto. do 
accôrdo com o seu Regimento Interno. Ella não tem que se 
dirigir aos governos» mas aos parlamentos. O "Bureau Per- 
manente", de accôrdo com a lei organica desse instituto, deve 
onleuder-se direclaménte com os éhofes dos parlamentos de 
todas as nações do mundo. Elie não se dirige aos governos 
mas aos parlamentos. 

O Sn. Pires Ferreira —' Não.1 No nosso caso devia so 
dirigir ao Ministro das Re.laçõcs Exteriores. Isto' não é "a a 
sem dono. 

O Sa. A. Azeredo — Os donos somos nós lambem. 
O SR. CELSO BAYMA •—Perfeitamente;-somos nós eme 

representamos o Cohgtesso. E ninguém pôde traçar limite 
â nossa acção, dentro dos -termos du Constituição e do nosso 
Begimento. ■ h 

O Sr. Puuss -Ferreira — Isso ó muita poesia. 
O SR. CELSÓ j&AYMA"^— Não é poesia ^''fealirlnrfi» 
O SR. PiRiís Ferreira - Devia chtender-ge com ò MU 

nistro do Extenop. |;.. „ • " ' 1 4 

O SR. CELSO BAYMA- — Por falta de onn„,.(..»sÍ ^ 
itóo li ao Senado o documento que trouxe, pelo qua sawS 
nfioa a necessidade que'-temos de trabulbar dentro d» 

O Sb. Pires Ferreira — Mas ninguam 
O SR CELSO BAYMA tt- V Fr cou

1
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Piubs LV.iwiaiwv ■Voja V. Kx 

Mas, que quei' 

a data — 7 do 

V. Ex. que 

. .O su. 
deaentbro, 

O s,R. CELSO BAVM.V 
«íu expHqiíe mais ao Se uai lo ? 

Oue eonetue V. Ex. ila data sei- 7 de d.vembro ? 
O SR. 1MRKS FERREIRA — K" que V. K\. apresentou 

K emenda antes dessa (?onuuunieugão. 
O SR. CELSO (iAYMA — Atas justifiquei a emenda. 
(A Sn. Piiiks EmutRinv — A" margem. 

' O SR. CELSO HAVMA — Pelo amor de Deus! 
Pero a V. Kx., pelo menos, o favor de me deixar fallav» 

A. F.x. pôde, depois, pedir a palavra para expliear o sou 
pouUt de vista. 

O Sn. \, Aíjehedo Pedir a palavra sobre o que? 
!'• in.ta. Não Ua nada em discussão. 

O SR. CELSO HAVAI \ — Não posso ivspond-- aô pedido 
do Umaiin de Hroxellas. Sr. Presidimle, emqnaato o Senado 
e a Camara não organizarem a delegação do lírasil que d^» 
\rrá tomar parte nos t.rabullios dessa Conferencia. 

Ounudo apresentei a emenda, ju.slificandd-a. inelui nm 
telegrumina de BruxeRus dando eonliecimenlo da Rirma por 
que e>sa Conferencia ia se realizar em Berlim • no qual 
se eliaiuuva particularmente a attenção da delegação brasi- 
leira pela maneira com que se houve em Paris. 

Para evitar susceptibilidades inlernacionaes, dadas as re- 
lações, sempre nm pouco estremecidas, enliv Berlim o Paris, 
apresentei Tuna emenda, com a metade da dotação do aimo 
passado, de accòrdu sempre com n mesma reilaecão, no n> •«mo 
estylo e sómente com alteração de verba. 

Penso ter esclnrecidò com essa explicarão mie dei ao 
Senado e iTsiiondido, tanto quanto possível, ao honrado se_ 
unitor pelo Pianliy. Muito bem; muito bnu. 

0 Sr. Pires Ferreira Peco a palavra para uma expli- 
cacfto pessoal. 

0 Sr Presidente - Tem a palavra o Sr. Pires F.erreo a. 
0 Sr. Pires Ferreira para uma explicarão pessoal — 

Sr. Presiilente, como do costume, o nobre Senador por santa 
Catharina encanta a todos quantos o oiivoni. mas quando s ' 
trata de um síildado velho, que já o conhece, ha muito 
tempo, fiea-se prevenido. 

Ouando S. E\. recebeu a caria do Sr. Ministro das 
Relações Exteriores, datada de 7 dc dezembro deste anuo, 
iá a Commissão linha resolvido em aeeeitnr a sua emenda, 
deante desse convite pessoal, e tanto assim que o m •«mo 
d rifado pelo nobre Relator do Ministério do Interior. 

Vã. pois, S. Ex. que o Ministro do Exterior não foi 
consultado a respeito. 

Desde que se trate de dinheiros públicos, era necessário 
que se tivesse dirigido ao Ministro do Exterior ou aguardado 
mensagem do Sr. Presidente da Republica, solicitando a 
verba nreessaria, 

O Sn. A. A/cheoo O Eongresso- ã qnem via esta 
'erha. 

O SR. PIRES FERREIRA — Sr. Presidente, desdt que 
o nobre Relator do orçamento do Interior não dá explicações 
porque recebeu a emenda mandando dar essa nova ajuda 
de eusto, sem lei, pela mesma razão quç não acceilou a 
minha emenda, que era contraria ao Regimento: desde que 
S. Kx. não dê explicações, en fico com o direito dc dizer 
que a razão está commigo; si H. Ex,, porém, não de- estas 
explicações não mo agastarei com o nobre collega c touii- 
nuaremôs a ser bons amigos (Muito hum.) 

0 Sr. Bueno Brandão i(*:) ■ Sc. l>rcsidente. não dese- 
java tomar parle nesta discussão, por me parecer inopportu- 
na, ,visto tratur-so dc assumpto já resolvido polo Oongrosso, 
único poder competente para tomar conbrrimento da emen- 
da da Commissão de Finanças. Esta Commissão não fez mais 
do quo seguir a tradição. Desde que o Congresso Nacional se 
tem feito representar no estrangeiro, o Parlamento é que tem 
votado a necessária verba. A emenda consignando a verba, 
de autoria do ilhistro Senador por (Sauta. Catharina. tem a 
mesma redacção das anteriores, e o Congresso usou d uma 
competência que lhe é oxolusivatuente conferida, qual a do 
determinar as despe/as com serviço» por clle cPeados. 

Para este fim, não tinha elle lycessidado de aguardar 
mensagem do Poder Executivo, porquanto p um acto de sua 
iniciativa, sobre o qual 0, Poder Executivo nenhuma inter- 
venção tem. 

Já tive oooasião de me entender sobre assumpto lentico 
com S. Ex., o Sr. Preshieute da Republica, e s. kx. nv de- 
clarou que p Poder Executivo nada tom a v er com d ••! 

(*) Não ,foi revisto polo orador. 

dessa .natureza, as qviaes, uma vez decretadas pelo Ppdév 
gisiativo, ao Poder Executivo compete dar execução. 

Portanto, a eme ir ia foi apresentada com toda a regulsaJ» 
dãde e com toda a regularidade, a Commissão de PinampAa 
apresentou o seu parecer. O Senado approvou-a e a Camaffi 
tos Deputados' acaba de llie dar o seu assentimento. 

E" o que me cumpria dizer em attenção ás consideraçõ^ 
do honrado representante do Estado do Piauhy., 

O Sr. Pires Ferreira Peço a palavra. 
0 Sr. Presidente Tem a palavra o honrado Senador», 
0 Sr. Pires Ferreira Sr. Presidente, peço a V. ExAv 

que consulte o Senado sobre si consente na retirada do meu! 
requerimento. t 

O Sr. Presidente Os senhores que concordam com $■ 
retirada do requerimento do Sr. Senador Pires Ferreira, 
queiram manifestar-se. (1'nusa.) 

Concedido. 
O Sr. Presidente Vae proeeder-se á eleição. 
-■ãj» recolhidas 48 ecdulas, que, apuradas, dão o seguiu to, 

re-tdtiulo: » éi , 
O Sr. Presidente Eu rum votados para membros dái 

Eommissào Internacional Parlamentar ile Commercio os Srs.;' 

Votos 

Pires Uebello. .    37, 
Pedro 1 .ago . .   3(> 
• iodofredo Vianna     32 
Oilberto Amado     
Thomaz Rodrigues . . .:  2a 
uelso Bayma   23 
Barbosa Lima      | 17, 
A'espiicio de Abreu   11 
Paulo de Frontin    11 
Addlpho iiordo     11 

Pires Ferreira. Eurico Valle, Aristides Rocha, Rosa o 
silva. João Lyra e Epitácio Pessoa, um voto cada Uni» 

Voto não apurado, um. 
E-tào eleitos para comporem a LoumiU-ào vs nrs. Pir< -> 

li'bello, Pedro i.ng(>, <iodofresto ViamiH, Gilberto Amado o 
Thomaz Rodrigues. 

REDUUÇVo Di: IVIPOSTOS 

2* discussão da .proposiçãov da Eamura dós Deputados, 
n. 134. do 1028, que reduz os impostos sobre o material ro- 
da nte de tracção destinado á viação ferroa <0 urbana e dispõe 
sobre a exportação de fruelas brasileiras. 

0 Sr. Paulo de Frontin Peço a palavra. 
0 Sr. Presidente Tem a palavra o nobre senador. 
O Sr. Paulo de Frontin Sr. Presidente, tive oecasião 

de discutir esta questão, quando se tratou de uni projecto 
aqui approvado no fim dá sessão do auíio passado, fixando 
em iõ '7c os impostos. 

Con\o, porém, não desejo retardar a. passagem da pro- 
posição da Camara dos Deputados, reservo-me para, em 3* 
discussão, apresentar as emendas — que deviam -er apresen- 
tadas em 2' discussão. 

A Commissão de Finanças poderá, então, tomar conheci- 
mento delias c resolver a respeito, sem retardar o andamento 
da proposição ora em discussão. 

O Sr. Presidente Não havendo mais quem peça a pa- 
lavra. encerra-se a discussão, /'ouso.] 

Está encerrada. 
E' approvada a proposição. 
0 Sr. Vespucio de Abreu pela ordem) requer, e o Se- 

nado concedo, dispensa de inferstieio. afim de que a pro- 
posição possa figurar na ortíem do dia da próxima sessão. 

RHl.NTEGn.VÇjto OK COMM iBSAIMOS 

Discussão única do véto do 1'rcfcito n. 43, dc tir28, Á 
resolução »io Conselho que autoriza reintegrar, mediante as 
condições que estabelece, o Dc. Accacio Feliciano de Araujo, 
ao cargo de sub-commissario da Assistência Public». 

Rejeitado; vac ser devolvido ao Br, Prefeito. 

CREDITO PARA FUN< (ilOX.VHIOR OA PÒÚCIA 
2* discussão da proposição da Camara doa Déput»do< 

11. Irõ,'de 1928, que autoriza a abrir, peh) MinistCtÒ dd áuth 
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um credito especial dc 10:116$12<5, para pagamento a O Sr. S" Secretario (servindo de e é, sem debat 
om escrivão e três escreventes da 4* Delegacia Auxiliar do approvado o seguinte 
Uistricto Federal. 

Ai»próváda. parecei» 

CREDITO PARA PAGAME.NTO A DENTISTA 

2' discussão da proposição n. 133, do 1928, que abre, 
pelo Ministério da Justiça, um credito especial do 7;577.$58(i 
para pagamento dc vencimentos a Arthur Sayun de Moraes 
Lanente-dentisla da Policia Militar do Districto Federal 

Approvada. 

t.REDITO PARA PAGAMENTO DE GR-ATiriCAÇÃO 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
u. 130, de 1928, que autoriza a abrir um credito de 20:2711305 
pari pagamento de vantagens a que teem direito dous sub- 
djAectpres da Directoria Geral da Guerra. 

Apprpvada, 

OPPXCINAS DE GUAPAS FINAS 

3" discussão da proposição da Camara dos Deputados 
u, 116, de 1928, creando, no Arsenal do Marinha do Rio do 
Janeiro, uma officina de chapas finas, desdobrada da de tra- 
balhos estrocturaos. 

Approvada; vae á saneção. 

" KIUAG DO INSTITUTO OSAA'AT,DO CRUZ 

discussgó do projecto do Senado n. 58, de 1928. alte- 
rando a tabella constante da verba 29', da lei n. 5.445, do 
1928, na parte relativa ú filial do Instituto OSwaldo Cruz, no 
Maranhão. 

Approvadoj vae á Commissão de Redacção. 
O Sr. Godofredo Vianna (pela ordetn) requer dispensa 

3a impressão, afim de ser discutida, immedialamentc, a re- 
dacção final do projecto approVado, que se acha sobre a 
Cfpsa. 

Consultado, o Senado concede a dispensa requerida,. 

0 Sr 3- Secretario (servindo do 2') lê e é, som debate, 
approvado o aearninte 

pauegeu 

N. 556 — 1928 

iHmdíicçãu finiil do projecto do Senado n. 58, dr 1928, idtc- 
rondo a tabella constante da verba 29*, da lei »«. 5.4 40, 
<U 1928, na parte relativa, d filial do Instituto Oswaldo 
Cruz, no Maranhão 

O Congresso Nacional decretar 
Art. 1.° Fica alterada a tabella constante aa verba 29', 

• Ih lei n.- 5.145, de 1928, Da parte relativa ao Instituto Os- 
waldo- Cruz, filial no Maranhão, do seguinte modo: 
\ ajudante de assistente, gratificação..;  

almoxarifo-Pscripturario, gratificação K .... 
eliauffeur, gratificação   

• serventes-auxiliares do laboratório ■ a, grat.. 
serventes a, gratificação • • •••••• < 

12:360f000 
8:40011000 
•4:5601000 
3; 3603000 
3:3601000 

i J 38;760f080 

\rf. 2,.' Revogam-se as disposições em contrario, 
SafU da Gòmmissão de Redíjocão. 12 de dezottibrp.de 1928,. 

Aristides Rocha, Presidente. — fiodofredo Vianna, Relator® 
— Eurípedes Aguiar. — Bernardino Monteiro, 

O Sr. Presidente — tA orojecto vue sei remeltiJn á Ca» 
a ara dos Dtqiutados, ' 1 

. PENSÃO A P.. MARIA DF. UWEt 
'■'iq ' •D"; ' -S',! v' 

3' discussão do projecto-do tonado u. 69, de i9jo. con- 
cedeudo uma pensão a D. Marht da Gloria d© Abreu, viuva, 
mãe do 2'' tenente Antonio Pedroso iNovaos de Abreu', falle- 
tido em Dakar quando sorvia na divisão naval em op-çíaçíes 
<Jo guerra. . <i ' ■ ■ , 

Approvado. vae ã Gonimissãb de Redacção. ■; 

O Si. Paulo de Frontin (pela ordem requer dispensa oa 
impressão, afim de ser diseutido immedfatamente,' da reda- 
çfio liual do projecto approvado, que se acha sobre a mesa. 

Conridtado o Senado conoeiki a dispensa veffuevida. v 

K. 557 — 1928 

Redacção final do projecto do Senado, v. 69. de 1928, conce- 
dendo nina pensão a D. Maria da (liaria, de Abreu, 
viuva, mãe do 2° tenente Antonio Pedroso Novaes de 
Abreu, fallecidó em Dakar, quando servia na Divisão 
Naval cm operações dc guerra 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l." Fica concedida a D. Maria da Gloria de Abroif, 

mãe-viuva do 2° tenente machinista da Armada ,Antonio Pe- 
droso Novaes de Abreu, fallecidó em Dakar em 1918, quando 
servia na Divisão Naval em operações dc guerra, a pensão 
dc 4:6001000, annuaes. 

Art. 2." Hcvogam-se as disposições em contrario. 
Sala da Commissão de Redacção, 12 de dezembro de 1928. 

Aristides Rocha. Presidente. — Godofredo Vianna, Relator. 
— Eurípedes Aguiar. — Hernardino Monteiro, 

0 Sr. Presidente — O projecto vae sor remcltido á Ca- 
mara dos Deputados. 

0 Sr. .Presidente — Não baVeudo mais nada a tratar, de- 
signo para ordem do dia-da sessão de amanhã o seguinte 

3a discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 134, de 1928, que reduz os impostos sobre o material ro- 
dante de tracção destinado á viação ferrea e urbana e dispõe' 
sobre a exportação dc fructas brasileiras (com parecer fa- 
vorável da Commissão de Finanças, n. 530, dc 1928;; 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 106, de 1928, dispondo sobre, o ensino militar (com pare- 
cer favorável das Com missões dc Marinha e Gnerra c dc Fi- 
nanças, n. 532, de 1928;; 

Discussão única da proposição da Camara dos Depu- 
tados n. 127, de 1928, que approva a adhesão do Brasil (i 
Convenção Internacional de 21 do junho dc 1920, para crea- 
ção e manutenção, em Paris, do Instituto ínternaciònal do 
Frio (com. parecer favorável,da Commissão de Diplomacia 
e Tratados, n. 552, dc 1928); 

3* discussão do projecto do Senado n. 8, de 1928, tòjr- 
nando extensivo aos joruulistat- o empregados de emprezas 
graphicas c do publicidade, o regimen da lei ri. 4.682, de 23 
ite janeiro dc 1923, que -11131.1111111 uma Caixa Uc Aposentado- 
rias e de Pensões nas estradas de ferro existentes no paiz 
(com emenda da Com missão dc Constituição c Justiça, pare- 
cer n. 547, dc 1928;; 

3' discussão da proposição da' Camara dos Deputados 
n. 124. de 1938. que autoriza a abrir, pelo Ministério da 
Marinha, um credito especial de 2.943; 1941713, para paga- 
mento de despe/as com acquisição de material destinado á 
illumiiiação e - balizamento da custa .(fiom parecer favorável 
da Commissão de Finanças, n. 526, dã' 1928 ;' 

3' discussão da proposição p. 132. de 1928, quo autoriza 
a abrir, pelo Mimstopto da, Justiça, um credito do 1 
para pagamento de pensão a D. Diva durioso Figueira viuva 
de um funccionarxo da Guarda Civil (com parecer fa.-.Z 
vcl da tom missão de Finanças, n. 527, de Ipçg Gora- 

r.6vanta-se a sessão ãs 14 horas c 20 minutos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

EDITAI, 
1 

Em virtude de deliberação dc CommiasÃAp . 
disputdção dos interessados, afim de compb iar.m j»? 
logaos de selto e voltarem querendo 

m SMta .... ^ 

o»["1*««11 
RequerimenU». a que se refere o nenúw,^ » "1, "T 
reehtuo á. viuva e filhas d,. Dr. 4h'Sor lW 

Mdaueiaa que. |bem sido indevi^S 
uu* 

peridá© a cwe se o 
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Tiaia; appellado, F«rnando de Abreu Tei- 
xo ira. ,,v 

— Ao Dr. Jair José liapfisla. os au- 
f.os n. 110 — appellaato, Mathias Car- 
doso; appcllado, Josó dos Santos. 

— Au Dr. Josó do Miranda Vàlvorde, 
os autos n. 'Cl — appellantos. João da 
Uosa Bento o sua mulher; uppellados, a 
fazenda Municipal e outros. 

Au Dr. Daniel Pinheiro, os autos 
n. iro — appollantes, Antonio. Uuivo e 
sua mulher,; appèllado, Dr. Daniel dc 
Almeida. 

— Ao Dr.- Oswaldo Miguel Rezende, 
os autos n 170 — appellante, Fraiudseo 
de Andrade; appelada, a Academia do 
T.etras. 

- Ao Dr. l.nJas Galvão da Silva, os 
untos n. Ilr — appellanle, Pedro Ri- 
ímmuo; appèllado, Francisco Antunes. 

Jui/o de Direito da Seflunda Vara 
de Drpliãos e Ausentes 

PIltMEIRO OFFICIO DE ORPllÃOs 
JUIZ, DIl. CANIUDO r.ono — ESCHIVÃd, l\ 

MOSS UE CASTRO 
Fxpedieate de 12 de dezembro dó 1028 

Despachos; r ' ' 
Fallécido, Ferdinando Alberico de 

Souza Silveira. — Prosiga-se; falleoi- 
,dos, Joaquim, Laura e Etelvina Pereira 
Jorge. — Digam os interessados; falle- 
eida, Dioguina Arnaud do Azevedo o 
.Mello. —• Digam os interessados; falle- 
cida, Alice QprrAa de Faria. — Digam 
os interessados; fallecida. Alcina Figa- 
jiiere Baptista. — Ao esboço; fallecida. 
Maria Augusta Rodrigues Pereira.   
Uomologo o podido inicial, com as 
rostriecões oppostas na prornoríio do 
fn-. curador de OrphSos, sendo o con- 
tracto attendido, opportunamonto. 

Divida — Supplicante, Henrique do 
Espirito Santo. — Aguarde opportuni- 
dado, 

SEGUNDO OFFICIO DE ÓRPH.MJS 
ESCRIVÃO, GUIUIERME DE 80IXV BARROSA 
Expediente" do 10 do dezertibro de 1^)28 

Inventários — \ntonip Ferreira Lo- 
pes. — Çlumpra-so o despacho de fo- 
lhas 209; flnndido Ignacio da Silva. — 
A'a fórma da promoção; Esther de Frei- 
tas R. Figner. — Digam os interessa- 
dos; Antonio Ribeiro Rodrigues Noya. 
— Prosiga-se; Antonio Gonçalves Leite. 
— Katifiquo-se; Camillo José dé Souza. 
— Prosiga-se; Josó Octávio Thedim 
Gosta. — Na fórma da promoção; Gui- 
lherme Augusto M. Guimarães. — De- 
tfiro o pedido do fls. 93; Francisco 
.Gomes Teixeira Campos. — Defiro O 
pqdido, nomeio o corretor Joaquim Au- 
gusto Teixeira; Antonio Lopes da Gos- 
tft. — Na fórma da promoção; Oscar 
Robello da Silva. — Ao Dr. curador, o 
domais interessados; Maria de Frei tus. 

'í.-1- Ao esboço; Vasco Garcia de Lima, — 
Digam os interessados; Antópio do Nas- 
cimento Castro. — Cumpra-se; Fraa- 
oiscu do Souza Maciel. — Prosiga-se; 
Maria do Albuquerque Tinoco. — I)c- 

ffivo o podido, nomeando U. Igu-deira 
•Tandyra; Euolydes Abrdifio AtiU de Qli- 
yeira. — Diguin os interessados; Frau- 
Risco Augusto de' Oliveira. — Digam os 
uiteresaados; Joaquim Gomos. — Jim- 
te certidão de onsamento; Affonso Ccl- 
bo Pa^feit-as Horta, •— ProMKa-fle;> AI- 
baao Felippo da Silva». — voltem 
Dr. anradop. 

Contracto de honóra -ios — Reque- 
rente. o Dr. Carlos de Macedo. — Na 
fórma da promoção. 

Jui/o »lc Direito da Sei)onda Vara 
Cível 

) L U, DR. COSTA RIRE1HU — L8CUÍVÃO, 
MAJOR BARROS 

Expediente de 12 de dezembro de 1928 
Despachos: 
Liquidação — José às Sá Péreira. —. 

Ao Dr. curador, A lide. 
Inventario — Almiro Augusto Lou- 

reiro. — Sobre o calculo digam os in- 
teressadas o o Dr. procurador da Fa- 
zenda . 

Ordinária — Autor, Paulo Carrano. 
ré, Rosa Tropiano Calabria. — Sella- 
dns e preparados, á conclusão.- 

Desquite iiniigavel — Mário Ilerrnos 
da Fonseca e Amada Hermes da Fon- 
seca (princeza de Beiford). — Voltem 
ao Dr. 1° promotor publica. 

Ordinário — Autor, João Diogo; réos, 
Manoel da Costa Figueiredo & Comp. — 
O precatório deve ser expedido cm fa- 
vor de João Diogo, pelas custas conta- 

-las na impoçtanciu do 573f800, e do 
Manoel da Cosia Figueiredo & Comp., 
pela excedcnfe do deposito; autores. 
Cunha Marinho & Comp.; réo, Fruncis- 
oô Garcia Bastos. — Scllados o prepa- 
rados, verificada a taxa judiciaria, á 
conclusão. 

Juízo de Direito da Terçou*^ Vara 
Cavei 

JUIZ, DR. r.EoPOI.DO AUOUSTO ou LIMA — 
KSUiUVÀO, CJiLZ «ALVÃO. 

Kxi*edtente do 12 do dezembro de 1028 
Autos com vista: 
\o Dr. Arnaldo Candido de Oliveira: 
Manutenção de gossc — Augusto de 

Araujo e sua mulher; Antonio Gouvôa. 
Ao ,Dç. Ribas Carneiro; 
Deposito — Jayme Cesar Leite; Ocla- 

vió .Américo de Carvalho. 
Summarin Jesus do Oliveira Bra- 

sil; José PiKidfcá N. Coimbra. - Inde- 
ferido, á fls. 17. 

Inventario — Domingos F. dc Arau- 
jo Seara. — Indeferido, o roqucrlijò á 
íis. 382. . 

Falienda — J. Rainho & Con>í>'. — 
Julgada cumprida a concordata, extin- 
ctixa. proposta pela firma, por Sentença 
de 10 do corrente. 

Juízo de Direito da Quarta Van: 
Civcl 

JUIZ. DR. MÁRIO PIMIKIRO — ESCRIVÃO, 
DR. CARDIM 

Expediente do 12 dc dezembro do 1928 
Fallencia — Oonçidvès & Nunes. —. 

Defiro o pedido de Us. á2. 
Extractiva léputmla — Digam os li- 

quidatários sobro 'p pedido de destituição 
de fls. 371. ' 

Fel Une ia — M. Kofeg. — Nomeio srn- 
dico o Dr. João dá SitVoira Serpa. 

ConcoP(!<M<es preventiva» — Azzi A 
fttmp — Nomeio syndico cm substibui- 
fâo. o credor Et. Amer. Cr»ty. Oliveira 
Aiwh-adc A Comp. — Nomeio em substi- 
tuição os credores Henriques & Comp. 
Ikjrval Nascimento A Comp. — Defiro 
o pedido de conrbrdeia: nomeio oom- 
inissarios, oe cretkxres Castro Vieira & 
Comp., QuiobardJfillio & Com®, o Mon- # * ** • ~ 

leirò- de Castre & Comp, c designo o die 
5 do .janeiro proximo ás 13 1/2 horas, 
liara a assembléa. 

Heivifulicàção — Reiv indicagle, o es- 
polio de Elisg Barbosa Duarto Pinto; 
reivindicada, a niassa 4'allida de Arthur 
Duarte. Pinto & Comp. — Juigo o reque- 
rente de fls, 2, carecodor dc reclamação 
reiv indica foria c o coudemno aas custas. 

Kmbaroòs de terei iro — Embargante, 
Augusto Simões; embargada, n massa 
fallida do Medeiros & Pontes. — Julgo 
improcedente as ponderações do fls. 83, 
para, attendendo a? de fls. 85, ordenar 
a entrega referida a fls. 80. 

Liquidações — Bastos Dias & Comn. 
-• Declaro dissolvida a firma c nomeio 
liquidante Abelardo Brandão. Mc. Kin- 
lay & Comp. — Digam os interessados 
sobre o calculo. 

Ordinária —• Autoyos. Baptista & Cal- 
çada; réo, João Maria Ribeiro. — Julgo 
por sentença o uccôrdo, 

Sninmariu — Autores, Mestre & Bíalgé; 
réo, Pedro Lacerda. — Julgo por sen- 
tença a justificação. Expeçam-se os edi- 
laes requeridos a fls. 43. 

Despejo — Autora, Sophia Guilhermi- 
na Souza Pires; réo, Emilio Turano. — 
Indefiro o requerimento verbal feito na 
audiência de fls, 123. 

inventários — João Camuyrano. — 
Nomeio Augusto Leal em quem me 
louvo. Josó Francisco Moreira. — Di- 
gam os interessados sobre o calculo. 
Maria Caudida Ancora da f.iiz Gama 
Lobo. — Ao contador. 

Jui/ò dt* Direito da Quialq Vara 
Uivei 

Z, OH. FREDERICO BUSRBKmi? 
ESCRIVÃO; irn. 'EDISON -MENDES pE OLIVEIRA 
Expediente dc 12 de dezembro de 1928 

Concordata — Mauòel da Silva Fafiães 
—: Defiro o pedido de fls., 2, tornando-o 
publico por meio de uditaes; designo o 
<lia 12 de janeiro, ás 13 horas para a 
asaemblóa; nomeio cortunissaríós os cre- 
dores. Gabriel" Nascimento & Comp, A. 
Avetlar A Gomp. e Amaral Anjos & Com- 
panhia. Expoçam-so os inlitaes; J. R. 
Braga & Comp, — Homologo por sen- 
tença a concordata de. lis. 95 offefecida 
por J . R. Braga & Comp. aos seus cre- 
dores e devidamente apoiada- 

fiiltencià» — J. Leite — Designo o 
dia 29, ás 13 horas, para a assembléa; 
José Augusto de Oliveira & Qornp. —. 
Declaro aberta a falleneia dos. suppl.ioa- 
dos José Augusto de Oliveira & Comp.,. 
fixando o termo legal a partir do dia 27 
do outubro; marco o prazo de 15 dia» 
para os credores se habilitarem, designo 
o dia 12 de janeiro, ás 13 horas, para 

, a assembléa, intimo-se os fallidos a ex- 
hibir, .çm cartório, no .prazo de. duas ho- 
ras a lista doa seus maiores credores; 
expeçam-so os editaes e os avisos legaes; 
José Augusto ile Oliveira A Copap. — 
Nomeio syndicos os credores Fernando 
Esteves & Cpmp. 

Invçntnrios — João Fraueisco dos 
Santos — Defiro o pedido de fls .35; 
Maria Rosario de Almeidu . — Julgo por 

- sentença os cálculos de fls. 38 o adju- 
dico os bons dosoriptos a D. Rita Maria 
de Jesus, rosalvaidos os direitos de ter- 
ceiras . o • 

Executivo kppothveario — Banco AJ- 
linnen H. A., exequente: D: Jesufna 
Ferreira dDliveir», cxecutaiia. — Uè- 

• firo, cm parte, o pedido de fts . 19®. 
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Prestação de contas — Espolio de 
Kvaõcisco de Almeida Santos e João 
Henrique dos Sanios Oliveira— No- 
meio, f>erik), em face da certitião de fo- 
lhas 58 verso o Sr. Antenor Bareellos; 
The Amalgamated Leatber Company 
fnc., b'. Marinho & Comp. — Defiro o 
pedido de fls. 206 

Penhora — Maria Preciosa iTmlo o 
José Gasemiro Ferreira e sua mulher. 
»- Vista ao Dr. Guálter José Ferreira. 

•Jui/o »!«' Direito «la S«'\ta Vara 
Civrl 

■IIjU. OK. BOU ARDO DR SOUZA SANTOS  
BSOKIVÃO, JOÃO OU SOUZA PINTO JUNIOft 

Expediente de II de clezembro de 1028 

Vudienciu: 
O doutor Haeckel de Lemos, por parte 

de Edgard de Andrade, accusou a penho- 
ra feita em bens de dona Emilia Suppino 
Tozzati e a esta bem como a seu marido 
assigna o prazo da lei para embargos,' 
pena de revelia. Requereu quo se hou- 
vesse a penhora e oitações por feitas e 
aocusadas e o prazo por assignado. — 
Foi deferido. 

— O doutor Manoel Valente, por par- 
te de Henriqueta Glycerio e outros, nos 
autos de execução do sentença que mo- 
vem a José Marcellíno1 Barbosa Pereira 
de Moraes, requereu que, sob pregão fi- 
casse esto citado Liara exhibir em cartó- 
rio no dia doze do corrente, ás quatorzo 
horas e meia os seus livros commerciaes, 
apresentar quesitos e assistir ao exame, 
designado para aquelle dia, pena de re- 
velia. na fórma da lei e de accôrdo com 
a petição que offereceu. — Foi deferido. 

O doutor Linneu do Albuquerque, 
por parte dc dona Hemengarda Helena 
Valentim Ruy Barbosa, nos autos de act- 
ção de des|>ejo que move contra Gastão 
do Oliveira accusou a eitaçã» feita a 
este para, doutro do prazo legal de vinte 
dias, despejar os sobrados do immovel 
á rua liruguayána numero doze, e re- 
quereu que ficasse o dito prazo assigna- 
do, sub as peyas da lei e também pura 
offerecer embargos. — Foi deferido. 

— O doutor Virgilm de Mattos, por 
parte de Fortunato dos Santos accusou a 
ptuiiora feita em bens de Sarmento, Dias 
A Vare,jão e offerocendo o mandado com 
n diligencia effectuada, assigna o prazo 
de seis dias para ter togar a defesa. Re- 
quereu que sob pregão se houvesse por 
accusada a penhora e por as-ignado o 
prazo. Apregoado, compareceu o ad- 
vogado doutor Vry Silva por parte de 
Lagos & Dias exhibiu procuração e re- 
quereu vista dos auto- paca offerecer 
embargos de terceiro, senhores o possui- 
dores, Foi deferido. 

Expediente de 12 de dezembro de 1928 

Dospnebos: 
h.veriilico hypolfiecni-io Manoel da 

Gosta Goelho e sua imilber.o José Gase- 
miro da Siha Fraueo e sua mullev. — 
Gumpra-se. 

Preeatorif» —. Juízo Mimieipal do Ti r- 
mo de Theri'/ipol is. Devolva-sç ao 
jui/o deprecante. 

Separtíção de eorpos — Maril «Je 
Lourdes Vianna. e .lulib Fernaudeí Fá- 
brega. — Julgada por -entença a iu~- 
tifk-Hi ão. afim da que produza o- Kn i- 
dits e legues i-ffejto-. Exiírtçn-Stí j j!v:l- 
Cii i'equeri«lo. Custas e 

inventários — Padre Joaquim Martins 
Teixeira."— Diga o Dr. procurador nm- 
nicipal. Margarida dos Santos Gyrão. — 
Prosiga-se. Manoel . Avelino Jorge. — 
Prosiga-se. Paulo Marie Victor Jacque- 
min. —• Prosiga-se. Elisabeth Maria 
Hoycr Pinto de Almeida Frias. — PcosU 
ga-se. George Turner. — Prosiga-se. 

FaJíencia —■ .1. Neves & Comp. — Expe- 
ça-se o mandado de entrega, em termos e 
na fórma requerida. 

Ordinária de desquite -— Maria Scuot- 
to Sarnór, e Nagih Samór, — Intime-se 
o supplicado. Designo o Dr. promotor 
publico. 

Autos,com vista: 
Ordinária .Manoel Domingos da 

Silva. — Leopoldina Francisca de An- 
drade. — Vista ao Dr. Sylvio da Fon- 
toura Rangel. 

  

Juizo dc Direito da Fereeira Vara 
Grimiual 

JUIZ, DU. JOSÉ BUTU.E UE KIIU EIHED > — 
PROMOTOR, DR, VEU.OSO RKHEI.r.O — ES- 

CRIVÃO, HUMBERTO DA ROÇHA SOARES 
• h 

Expediente de 12 de dezembro de 1928 

Art. 266 combinado com o art. 172 — 
Autora, a Justiça; accusado, José Perei- 
ra. — Nomeio peritos os Drs. Heitor 
Garrilho e Antenor Gosta Art, 356 com- 
binado com o art. 357 — Autora, a Jus- 
tiça: acausados, Orlando Ribeiro- e José 
Simões. — Remettam-se os autos a egré- 
gia 1* Gamara da Córte de Appellação, 
Art. 277 — Vntora, a Justiça; accusada, 
Orminda Felicidade dc Jesus.— Ao dou- 
tor promotor. Art. 331, n. 2 — Au- 
tora. a Justiça: accusado, Antonio Dias 
Fernandes. —Gomo requer o Dr. pro- 
motor. Art. 331. ti. 2 — Autora, a Jus- 
tiça; accusado, Halim Fadel. — Archv- 
v e-se. 

Invesliyofào — Vutora a Justiça; 
ftccusado;Nomhiat > Alves;— vrebive-se. 

Art: 267 Autora, a Justiça; ac- 
cusado. AiHiayr da Silva Porto. — Ao 
Dr. promotor. Arts. 356 e 358 - ■ Au- 
tora, a Justiça: arrasados. Valentim de 
Almeida e \ me rico de Paiva. — Ao dou- 
tor promotor. Art. 278, lei n. 2.992 —■ 
Autora, a Justiça; accusada. Luzia Ber- 
nardina da Silva. — Prosiga-se com ur- 
gência, Art. 267 — Autora, a Justiça; 
accusado, Renato Gonzaga Peçanba da 
Silva. - Ao Dr. promotor. 

Investigação — Autora, a Justiça; ac- 
etinados. Juvenal Mário de Amorim t.a- 
Ihciros e José Faquec, — Ao Dr. pro- 
motor. 

Arts. 131 c 12i. S t* Autora, a Jus- 
tiça; iicqusadii, Francisco {Xavier 'le. 
Oliveira. Ao Dr. promotor. Art. 330 
s; p' — Autora a Justiça; accusado, Mel- 
chindes Heis. — Expeça-«e carta preca- 
tória paru inquirição dás testeniuiíbas. 
Vrt 331. n. 8 - Autora, a Justiça; ac- 
ru-ádo. Jo«é Pinto de Azevedo. — Ue- 
trovem-sc us diligencias. Vrt. 2(0. i 2° 
  \utora, a Justiça: accusado. Lucio de 
Miranda Officie-se. Ari. 331. n. 2 
- - Viihi.-a, a Justiça; aecusado. .Aurelio 
Diniz Gonçalves. — Informe o official 
-i. não iutia. ju a- tc-ietmmbas constan- 
tes do mamlado. Art. 2>,6 — Vntora, a 
.lu-Tc»; .uvusadix Domingos Noia. — 
Nomeio peritos os Dr». Heitor Garrilho 
c Antenor Costa. . 

Jui/o «le Direito «Ia Sexta Vara 
Criminal 

PRIMEIJIO OFMCIO 
JUIZ, UR. EDOARD COSTA — REPIU SENTAjf- 

TE DO MINISTÉRIO PUBUICO. DR. FRAN- 
CISCO DK PAULA ROCHA LAGÓA FILHO — 
ESCRIVÃO, ANTONIO CICERO GALVÃO 

Expediente de 11 de dezembro de I92S. 
Autora, a justiça; réo, Amaro Ricardi 

da Fonseca art. 291 § 2" do Godigo 
Penal) — Relevação .1o pagamento das 
custas em prestação —- J. Relevo a 
obrigação relativa ao corrente mcz. tão 
sómente; autora, a justiça; réo. Augus- 
to José da Silva art . 294 ^ do Godi- 
go Penal. — D. á conclusão 

SEG1 NDO OFFIGIO 
ESCRIVÃO, TORRES 

Expediente dc 12 de dezembro de 1923 
Autora, a justiça; réo, Benjamin éon- 

stant Gomes de Castro. — Vistos e exa- 
minados estes nulos, vindos da Primei- 
ra Pretória Griminal em que é autora a 
justiça e é réo Benjamin Gonstant, Go- 
mes de Gastro: 

Julgo procedente a denuncia para 
pronunciar, como pronuncio, Benjamiu 
Gonstant Gomes de Castro, incurso ua 
saneçân do art. 294 § 2". combinado com 
o art. 13. e na do art. 306. todos do Go- 
digo Penal, sujeitando-o assim a accusa- 
ção e julgamento perante o ,jui'y. 

1." o réo é accusado de ter tentado 
malar o sen cunhado Dr". Ernesto Au- 
gusto Passos, desfechando-lhe, com esse 
intento, cinco tiros de revolver, facto 
oceoiT.ido cérca das 10 horas e 15 minu- 
tos do dia 14 de janeiro deste anno. na 
rua São José, em frente ao prédio nu- 
mero 50 . "'Vendo-se aggredido, refere a 
denuncia, o Dr. Passos procurou refu- 
giar-se nó armazém n. 56 daquella rua, 
agencia de leilões, mas ao tranapõr a 
soleira du porta tropeçou e cahiu, e nes- 
sa occasião o accusado, quasi a queime- 
roupa, desfechou contra o seu alludido 
cunhado mais quatro tiros, esgotando, 
as-irn, a carga lo seu revolver. Dos 
cincA projectis, um foi alcançar solou 
Vives ria Silva, que passava na mesma 
rua com direcção á Avenida Rio Branco, 
causaudo-lhe a lesão descripta no laudo 
de fls., e os quatro oulros attingiram a<« 
Dr. Passos, causaudo-lhe us lesões i|eg- 
oriptas no laudo de fls.". 

A materialidade dos delidos tt— 
sulta plenamente provada com os laudos 
de exame de fls. 5 \ .. 31 e 102. dos 
qnaes se mostra: <0 que o Dr. Ernesto 
Passos recebeu quatro ferimentos; 1*, 
mu no dorso do nariz, 2*. outro no niveí 
do pavilhão da orelha direita. 3*. um 
terceiro no hypoebondrio esquerdo, e q», 
um quarto na coxa esquerda, todos pro- 
duzidos por projectis do arma de logo, 
que subiram, respectivamente, l0. no al- 
véolo dentário correspondente ao dento 
incisivo central superior esquerdo, 2 
na região occipital ao nivel de sua 
uuiâo ooiii o temporal direito, 3'. nu li- 
nha axillar posterior no nivel da lieci- 
ma costeila direita, tendo sido o 4* pro- 
jéctil extralúdo du referida coxa em que 
se alojara {fls 31 v a 32): "Mos dons 
ubimos fevimentos produziram no of- 
fe.ndido incoinroado (fc saúde que o inha- 
brlitou do serviço aetivo por mais do 
Jd dias resposta ao 2« quesito d,, laudo 
de tU. 102 v.); b) qae Solon Alves da 
Siha jTcebeu, por sna vez, um ferimen- 
fo na tacç anterior do eotovçllg esqqec^ 
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íflo,, nrodustido, ikíialrH^at&iPv/, 'euicclii 
íRTíuma dó fogo'.Ç|!s. ,5 t.j . 

6.' Não^soffre oontestafão u autoria 
pesses ferimoidoíi': eím é do accusado, 
.áiue não a nega. xA-liás, & prova tobte- 
munluil eolhida no. processo ■ não deixa, 

.ft fèspeito,. nenhuma duvida. 
A" dirimente invocada pela 'defesa 

(fio aeeusado, a do ar.t. 27, §. 4% do Oodi- 
gro Penal, se contrapõem as concíusões 
pò exaine mental de fls. 4*15 . O adeusa- 
do' não é portador de neultuína doença 
xnêntat individualiisada, ' não constando 
famliem dos ^eus antecedentes mórbidos 
jpessoaeá a existência de" signhes oú 
isymptomas dç epitepsia, dias', apenas, dos 
.eetts antecedentes mórbidos hereditários 
a existência de tapa psychopathfca. O 
íeu crime foi commettido, admittém-no 
jos peritos, sob a iufluencja de uma exal- 
tação emotiva; tendo, pórórti, conserva- 

- do a memoria do acto delicluoso, ntani- 
íestado após a realização do mesmo, o 
não sendo eUc um epiléptico, não ha 
blementtis bastantes ou decisivos paca a 
affirmação iuconcdss*a de que se aefiava, 
na occasião do delicto, erp. estado de 
'completa perturbação dos sentidos' e da 
íutelligencia. não bastando a esse fim 
"o seu estado efe desorientação nessa oc- 
casião e a pcostação em que ficou, ee- 
jzuida de uma fórfe crise de pranto", 
como allega a defesa. Em favor do ae- 
eusado não rinlila. portanto, polo menos 
de forma a poder ser reconhecida nesta 
phase do processo, á dirimente invo- 
.Çãda. | 

5? As caustis do crime e as circum- 
stancias que o cercaram, revelam ter o 
aceúsado agido com "auimus neeandi"; 
.elle propríu coufassou, prestando dccla- 
rações no auto do flagrante, que- havia 
alvejado o Dr. Ernesto Passos com o in- 
tuito de eliminai-o (fls. 17;. Não colho 
a allegação, posteriormeuto feita pelo 
aeeusado (interrogatório de fls. i7 v .), 
de que "não ^abe o que fez. pormer fi- 
tado como um alluciuado"; sobnc uão se 
ter posto em duvida sequer a veracidade 
daquella primeira declaração feita' no 
:aiilo de flagrante, corrobíwam-na não» 
só os antecedentes do facto ■ delictnoso 
fartamente explanados nos autosr e que 
evidenciam a ©xiatencia de áocenluada 
inimizada entre o accusudo-e o offendido ■ 
por questões domesticas^ pomo as cir- 
cumstancias concomitantee do delicto, a 
natureza da arma (que, som explicação 
plausível, trazia o aoousado comsigo); a 
jrepetição dos disparos^ os últimos feitos 
quasi a queirna-raapa, como refere a 
denuncia, e quando o offendido já se 
achaca cabido, tendo sido esgotada toda 
a carga do revolver, motivo por que não 
proseguiu o aeeusado na execução i do 
seu intento; aVóde dos ferimentos rece- 
bidos pelo offendido (sendo que deus na 
rabeça), ferimentos que, segundq os pe- 
ritos, podiam ser, por sua natureza o 
iséde, causa officientie da- morte. Não está 
provado que tivesse o aeeusado agido de 
'impêto, em moio a' uma:discussão com 
ío offendido; não se cogjtav Porla«k>, na 
ibspecie, do dolo mdete»,mjnado; como 
pretende a defesa.. Uomo aeoentua ainda 
'o representante do Miuieterio- Publico, 
jnão resulta da prova dos autos que a- 
'agitação emocional do aoensodo, a que 
alludo a defesa para exaUtir- a intenção 
'Ueferminada de matar por parte do ao- 
r.usado, fosse eon têmporanw» a prauc» 
lio delicto (fls. líWK). O aeeusado, por-' 
janto, deve respondar por tUina taitaUva 
^yfeóbtiCidiOL por fesp «ff) de ãèdolw 

com jis provacoibidas no procç-sit pra- 
ticou aciu- çxterioc»'- que, peta'sua re.- 
laçâo directa com o crfine.^e hónuciilio, 
constiluiram começo de execução, p estqi 
não teve logar por cirnurnstaucias.inde- 
pendentes »ia sua vontade. (Codigo Pe- 
mal, urt. 13.) 

VI. Qlianto aó reconheci mento da ag- 
gravanle da • surpresa" articulada pelo 
ministério publico, e quer nos termos da 
lei, "qualifica" o delicto imputado «o 
aeeusado. procede a impugnação da de- 
íesq, pois que, effectivamente, "a prova 
dos autos não peripitle ém absoluto que 
se affirme a existência dessa aggravan- 
te", de vez que delias não consta o de- 
poimento de urna única testemunha qu» 
tenha visto o inicio da aggressão. Ò es- 
crivão lance o nome do réo no rol dos 
culpados e recommende-o na prisão em 
que está . 

Custas afinal. 
Publique-àe,: ínlnhe-stfé regisfre-se. ' ' 
Rio de Jauéiro, IliMricto Federal, 12 

de dezembro de 1928. — O juiz de di- 
reito, Edyard Costa. 

Jni/o de Direito da Oitava Vara 
Criminal 

.IU1/. UR. JOÃO SEVEÍUANO UAHXE1KO I).\ 
ci .nh a —x pnoxroroR, publico, doutor 
FRANCISCO CONSTA NT DK FlGUEIRKDO — 

ESCRIVÃO, Í)H. ALBERTO GOME8 PE- 
REIRA. 

Exiwdieute de 12 de dezembro de 1928 

Réo, Magiuo Jardim de Andrade ou 
Magi no de Andrade (arl. 338, pai-agi-a- 
pbo l"» combinado com o pafagrapho 3* 
«lo mesmo artigo do fodigo Penal, cora 
com os arts. 170 n. 4 e IC8 n. 5, am- 
Ihxs da lei n. 2.024, de 17 de dezembro 
de 1908). — Subam os autos a superior 
instancia no prazo legal, scientificadas 
as partes. 

lb;o. AVerber Cardoso Porfo. — Ar- 
chive-se este processo como qlier o Dr. 
promotor publico, feitas em eártoria as 
devidas notas; officie-se ao Gabinete do 
Identificação e de Estatística. 

Réo, Manoel Moreira, da Silva (artigo 
297 do Codigo Penal). — Na fórma dgj 
requerido. r- ,j 

Jhm, Antonio Alves (artigo 29« dó 
Codigo Pcpal). — Subam os autos á su- 
perior instancia. 

Réo, Francisco Antonio Ljaiz Quili- 
chini (artigo 1* paragrapho único da 
lei n. 4.294. de 1921). — Prosiga-se na 
inquirição da testemunha de defesa que 
falta depor com o nome. de Abelardo Pin-' 
lo, conforme está arrolada a fls. 82 v. 
e não Abelardo Porto como está declar- 
rafio no mandado e na certidão. de fls., 
11,4 e 114 v. J>esigno o dia 14 ilo cor- 
rente para supra citada diligencia, íci- 
tas ;vs diligencias.iegaes. 

Réos, Antonio Leité Magalhães Bastos 
Nelto, Valmar Carneiro da Cunha o Ju- 
rand ir Montenegro Magalhães, (artigo 
268 do Codigo Penal). r— Na fórum do 
requerido pelo Dr. promotor publico^. 

Ãéo, João Rubens Coutinho da • Silva, 
(art. 388 n. 5 do Codigo Penal). — Ao 
Dr. promotor publico. 

Réo, Diógenes Doim (art. 331 ti. 2 
do .Codigo Penal). ~ Archivo-se este 
processo como quer o Dr. promotor pir- 
biiQO feitas- ejft çajjtorio as rteyidaj aa- 
lljç«• ~ 

Jui/o da Primeira Preteria .Cirel 
jfoíz, OH. EJVIAIANUEL SODRE — DRONfOT-Jh 

DR. CANDIDO DE OLIVEIRA KHTTO -- KíU 
' CRI VÃO INTKluNd, ÈPr.ARD E'.'' DIAB ÍARI 

DOSO 
Expediente de 12. de,. dezembro de 1928 

Despachos; • 
Despejo — Autores,, Galvão, Reis & 

Comp.; ré, Josephina Cosaíti. —.Toma- 
do por termo o accôrdo, á- conclusão. 

Consiitnação em pagamento — Suppii- 
caute, o Banco do Brasil; supplicados; 
Balsemão & €emp; —■J.-Sim-.- 

Inventario — Inventariante, Antonio 
Nunes da íóilva; inventariada, Mari» Cân- 
dida dc Issumpção. —- Ratifique-se. 

EjíccuIívo — Autor, Gastão Notbaeaan; 
ré, Companhia Nacional dé Rendas. — 
iSellados e preparados á conclusão. 

Inventario — Supplicante, Maria Ju- 
lietla da Conceição, — D. A. ('.orno re- 
quer. Nomeio inventariante o Dr. Paulo 
Borges Monteiro. Designo o 2* , pro- 
eurador. 

Juizn da Segunda Pretória Ci\el 
JUIZ, DR. CAMPOS TOURlNllp ESCRÍX Ãgi, 

DR. CARLOS .touvin 
Dudicncia de 11 dc dezembro de 1928 
Compareceu o Dr. Luiz Franco e por 

parte do Abitiq Moreira d,a. Costa, ao- 
nuapp. e offcreceu :» penjmra feita eng 
b<'ns de Carlos da Silva Mello, conforme 
mandado que apresenta e assigaou-llic 
o prazo da lei.para embargçs, -ob pena 
do revelia e lançamento. Apregoado o 
citado, não compareceu o o juiz, goferiu 
u requerido, oJ — 

•—- Compuroceu o l>r'. (íuillierme . <o- 
mes dc Mattos e por parle de Fsodi iro 
Guilherme'Kõprin, accusou a citação toi- 
ta a A. Cardoso A Comp.', para uo-la 
audiência fallarern nos termos d.- uma 
acção summaria em que se lhe pode o 
pagamento do 1:4221880, proveno-uti- ao 
alugúeros do prodio h. 22, da rua 1" do 
Março, depõr sob pena de confesso c ou- 
vir jurar testemunhas, sob a de revelia, 
requereu qpe se houvessê a citação por 
feitz o acousada i om a pena comminada. 
Apregoados os citados, por suá parte 
compareceu o Dr. Arthur Cnõiplido do 
SanfAima, .qúe apresentou «ixcepçãp de 
incompetência de Juizo, adegando que 
seus constituintes residem á rua Assum- 
pção u. '92, portanto, incompetente a .este 
Juizo. Peio advogado do autor, foi dito 
que confessava a dita excepção apresen- 
tada e requeria que os autos subissem 
á conclusão para julgamento da confis- 
são afim de serem oa mesmos remetti- 
dos- ao Juizo competente que- é o d« 4* 
Pretória. O juiz deferiu o requerido. 

Sentença publicada: 
Acção summaria — Autora, Maria do 

Céb;-réo, Oswaldo Alves da Silva." 
"É' nullo o contracto que não tem a 

assignatura dc duas testemunhas (arli- 
gos 2, 78 e 135, dos (lecretos ns. 79, de 
23 de agosto de 1892; 4.7.75, de lô de 
fevereiro dc 1903 e Codigo Civil, respo- 
euvamenté)'. 1 ■ 

- Aiaccão summaria pçia sua.índole ra- 
pida e expedilp não comporta reconveqr 
ção. t ,■»' 

Vistos, etc, A autora Mgria do Cép-ai- 
lotta em sua petição inicial de folhas 3; 
"«) que, ua nualidade de pròprietaiM. 
do predio síío A ma Vimomle oe Itquna 
n. WK», deu de arrendamento csiê pK-» 

■««í^oj-ííç Oswaldq Altres da' SiB;»',' v.ga 
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Dezembro de lOáS 

diante o contracto èscripto de 20 de agos- 
to de 1926 e fiança de Andcé Alves da 
Silva (fls. 10); 

b) que, nesse contracto, pelo prazo da 
tres annos, o arrendatário se obrigou a 
pagar o aluguer mensal de 250$000 e, 
mais, a importância do imposto predial, 
ao valor de 208-$000; 

c) que o arrendatário não sA deixou 
de pagar os alugueres, como infringiu a 
dausula 3a do contracto, sponte sua, lor- 
nando-se, desfarte, devedor á autora de 
2:000$000, estando a dever-lhe a quantia 
total do SiSSS^IOO, inclusive alugueres 
çm móra, imposto predial e clausula pe- 
nal 'doe. II e notificação); 

d) que não tendo o réo querido pagar- 
Ihe amigavelmente a referida quantia 
requeria a sua citação para vor-se-lhe 
propôr a respectiva acção summaria, em 
que a autora lhe pede o pagamento de 

/tal quantia (3:333$000), juros da mora 
e custas, intimado o fiador para scien- 
cla. 
'Feita a citação e proposta a acção, o 

réo offereceu contestação e reconvenção 
(fls. 18), proseguindó-se nos demais 
termos do processo, ' arrazoando ambas, 
as partes litigantes afinal. 

Isío posto: 
Considerando que a arguição da in- 

compelelicia de .Tuizo, si procedente, de- 
vera ter sido opposta preliminarmente 
como excepção, nos precisos termos do 
Codigo do Processo Civil (arls, 124 e' 
125^ ; por cujo motivo não ha nullidade 
no presente processo; 

Considerando que em sua defesa, o réo 
flUega ter a auf.ora, ua vigência do con- 
tracto de arrendamento de fls. 10 locado 
a Gil Pereira, em 2 de outubro de 1926, 
0 mesmo jmraovel, pelo prazo de 29 rne- 
■zes. a começar de I dc dezembro de 1926 
c a terminar em 1 de mato do 1929. of- 
ffereceudo como prova da sua a 1 legação, a 
certidão de fls. 21, do registro desse 
novo contracto no Registro de Tilulos e 
Documentos; *. 

Considerando que esse contracto — 
Inctylograpkndo — tem a data ne 2 de 
outubro de 1926 (fls. 23, 24 e 25); 

Considerando que á fls. 23, diz-se que 
d contracto é assginado na presença de 
duas testemunhas, quando, no entanto, 
só se encontra a assignatura de uma tes- 
temunba — Oswal Oliveira e áila (fo- 
lhas 24); 

Considerando que, na clausula 1" do 
contracto, (fls. 22), diz-se que esse con- 
tracto vigorará por 29 mezes contados do 
t de dezembro corrente e terminará cm 
1 de maio de ia2,í>, crfrtfa essa que. por 
sstar certa, abre indubitável conflieto 
com a data em que se diz ter sido feito 
tal contracto — 2 de outubro de 1926; 

Considerando que, si verdadeira a as- 
signatura da autora no dito contracto, é 
silo,, entretanto, nullo, por faltar-lhe a 
assignatura dc uma das testemunhas in- 
strumentarias (arls. 2, 78 e 135 dos de- 
cretos ns. 79, de 23 de agoslo de 1892; 
i"775, de 16 de, fevereiro de 1903 tí Codi- 
go Civil, respectivamente); 

Considerando que tal contracto não 
pode ter valor jurídico independente de 
outros elementos, que bem poderiam ter 
convergido para completa elucidação rtes- 
se ponto como sejam: a exhibição do 
contracto original a que se reV re o re- 
gistro de fls 21 a 25; o depoimento do 
novo arrendatário, Gil Pereira; o depoi- 
ipentç dn firma fiadora. .1. Amaral & 
Comp., representada polo socio solid.i- 
fip Joaquim ri" Amaral; e os depoimen- 

tos das duas testémunhas instrumenta- 
rias, diligencias essas nem sequer pro- 
moveu deixando, assim, o contracto sol» 
o peso das mais fundadas suspeitas cem- 
tra a sua veracidade; 

Considerando que aí» dito contracto 
nem lhe vale o registro, porque este não 
tem a virtude de validar documentos 
imprestáveis (Costa Cruz, Comm. á lei 
n. 973, de 2 de janeiro de 1903, pagi- 
na 14); 

Considerando que o réo incorreu em 
móra de alugueres, como se vê da noti- 
ficação (fls. 5), desentranhada dos au- 
tos da acção do despejo que a autora, 
moveu contra o réo, e por cujo motivo 
este largou o mencionado immovel do 
qual era arrendatário, infringindo, assim, 
a clausula 3' desse contracto, e incorren- 
do portanto, na multa de 2:0003600, es- 
tipulada no contrato; 

Considerando que a acção summaria. 
pela sua Índole rapida e expedita não 
comporta reconvenção, tanto mais quanto 
0 rito desta está traçado nos arts. 172 e 
173 do Codigo do Processo Civil e é in- 
compativel com o da acção summaria; 

Considerando que a autora pede o pa- 
gamento de 3:333$000, total das seguin- 
tes parccllas: 208 do imposto predial; 
1 :125$000 de 4 1|2 mezes de alugueres; e 
2:000.$000 da multa pela infracção da 
clausula 3' do contracto; 

Mas, 
Considerando quê a multa é compensa- 

tória, não podendo a ella ser cumulado 
o pedido de indemnização por outros 
motivos, conforme já tem decidido a 
Côrte de Appellação (Rev* de Dir., vo- 
lume 55, pag. 55'8; Acc. da mesma Ca- 
mara de 4 de junho de 1928 na appelln- 
ção eivei n. 7.101; 

Considerando o mais que dos autos 
consta: 

Julgo em parle, proacdenle a presente 
acção e impertinente a reconvenção, 
para condemnar, como'condemno. o réo 
a pagar a autora a importância da mui- 
ta — ou sejam 2:000$000 em que incor- 
reu pela infracção da clausula 3" do 
contracto; e improcedente quanto as de- 
mais partes componentes do petitório. 
Paguem os litigantes as custas cm pro- 
porção. — P. I. R. Rio. 5 de dezembro 
de 1928. — J. R. Campas Tonrinhr.. 

ai /. — « 
Juízo «la Terceira Pretória (àvel 

.nilZ, UR. ALPRBDO VAtCETAft» UA SILVA 
ESGRIVÂOi, BANDEIRA OK MELLO 

Expediente de 12 de dezembro de 1928 
Despejo — Autor, Arthur Nqrthon 

Gonçalves; ré, Maria Augusta Vieira.— 
Julgado procedente o despejo c determi- 
nando seja expedido mandado. 

Ordinária — Autores, Andrade & Viei- 
ra; réo, José Pouza Alves. — Prosiga- 
sé. 

De surjo — Autor. Antonio da Sdva 
Peixoto; rê, Felicidade Serra. — Dc- 
íirD "requerido a fls. 95. Autor. Ma- 
noel de Cerqueira; réos, Adelino de Aze- 
védo e outros. — Julgado por sentença 
o termo do accordo, desistência c quita- 
ção de fls. 112 paÃ que produza «eus Ic- 
gaos effeitós. Autores, Alves & Fernan- 
des: réo. Antonio Ferreira Moita. — 

Juntem os"of(ícLaes o conhecimento de 
deposito á conclusão. 

Executivo por alugueres — Antóra, 
D, Conceição Duque Failler Riedlinger; 
réo, Paulino Kelly. — Digam os inler- 
eanados. Autor, Joaauim Francisco da 

Silva Canastro; réo, Alberto Purack. — 
Digam os interessados. 

Deposito de aluguer — Autor, Eduarde) 
Thomé de Abrantes; réo, Felippe Tho- 
maz de Miranda. — Pagando a# custas 
préviameirte defiro o requerido á fls. 
17. 

Despejos — Autor, Orlando da Fonse- 
ca Rangel; réo. Albano José Rodrigues., 
— Defiro n requerido a fls. 16. Auto- 
res, Virgilio J. Lopes & Gomp.; réo, 
José Gonçalves. — Deferido o requerido 
a fls. 28. Autor, Manoel Rodrigues Net- 
to; réo, Michel Azan..— Defiro o reque- 
rido o fls. 16. 

ExeTutivo cambial —- Autor, Luras da 
Costa: réo, Antonio Pedro. — Desentra- 
nhando a carta rogatória faça-se o áddi- 
lamento requerido. 

Deposito de aluguel — Autor, doutor 
Elygio Fernandes; réo, Antonio Emilia- 
no Fayal. — Faça-se a confirmação. 

Arresto — Autor. Dr. Alcèo dos Kan- 
tos Maia; réo, José Pereira d'Almeida 
Ventura. — fsellados e preparados. 

Juízo da Scliiuu Pretória Cível 

JUIZ. DR. LlUZ DE MORAES JARDIM 
CRIVÃO, LINO FONSECA 

ES- 

Expediente de 
Registro de 

10 de dezembro de 1928 
nascimento — Clementi- 

na da Silva Ferreira Maia e outros. — 
Sellados e preparados, á conclusão. 

Prestação de contos — Antónia Céciliá 
de Mattos e Antonio Xavier Pereira, — 
Cumpra-se o despacho de fls. 37 . 

Inventario — Henrique de . Lima n 
Henriqueta Carolina Guimarães. —. 
Prove a iuvenfarianle que Adelina Pe- 
reira dos Santos seja mãe de José Car- 
valho dos Santos. 

Executivo — M, Brand e João Ernesto 
Ajel. — Sobre a conta digam os inte- 
ressados. 

Prestação de contas — José Luiz Fer- 
reira e sua mulher e Manoel Lima Co- , 
rendra. •«— Convertido o julgamento em 
diligencia. 

Juízo da Primeira Pretória Criminal 
JUIZ. ÇR. PEREIRA BOTAFOGO — PROMO- 

TOR DR. CANDIDO DE OLIVEIRA NETTO   
ESCRIVÃO, WAfcDEMAH ZAM1TII 

Expediente de lo de dezembro de 1928 
José Teixeira Pinto (arts. 391 e 399) 
- Condemnado a 22 dias e 12 hora- 

Mario de Freitas (arl. 198), condemna- 
do a um mez. Jorge Francisco de v^is 
(art. 377), condemnado a 15 dias. Bur- 
lamaqui Albuquerque (arts. 198 330 
§ Io), condemnado a dous mezes. Vnlo- 
nio Martins de Oliveira (art. 3991, ,,,n- 
démnado a seis mezes. Waldemar Vaz 
Couto (art. 399), condemnado a um 
anno. Manoel Gonçalves Amorim( arti- 
go 303 . — Recebida h denuncia. Cláu- 
dio Fernandes e outro (art. 303)   
Wem. Francisco Estdves de Sá (artigo 
306). — Idem.; Martha Maria da Trin- 
dade (art. 390) . — Requisile-se a folha 
dc antecedentes e exame de validez 
Manoel Campos [lei n. 4.294).   Pará 
o interrogatório. Líberato Antonio"da 
Rosa (art. 377). — Renox d-so a dili- 
gencia. Antonio Bernardo de Miranda 
(art. 330, § 2''). — Dada como instincta 
a accão penal a que foi condemnado„ 
Manoel dos Santos Pafoilo (art, 306) 

Decreto a prescripção para que pro- 
duza seus effeitos legaes, Osmundo Pi- 
mentel Filho (art. 303). — idem. Sal- 
vador Marone- (art. 303). — .lulgadá 
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proscripta. Jorgo Cosia Loito arl, 3031 

— Idein. Afrt Ferreira (arl. 300 ." — 
Interrogado. João Maria Dias 'arl, 377 
— Idem. Manoel Naseimenfo (arl. 399 
— Idem. Fructuoso Maciiado arl. 399 
— Idem. Paulino da Silva (arl. 399 . 
— Idem. Antonio dos Santos (art. 399 
— Idem. João Gomes (arí. 390'. — 
Idem. José Elias Abrahão (arl 300 . 
— Inqueridas duas testemunhas. Jose 
Massur (art. 300). — Correndo prazo 
para diligencias e allegaeões finaes. 

«fui/o da Quurla Pretória (irímiiud 

Jl 1Z, DR, BKHNAIUtiá J. 1>a VEIGA UHO- 
jVlOTOH, DH. UEI.VEClO DE GUSMÃO —- 
ESCRIVÃO, SOUÍA VIANNA 

Expediente de de dczen.hvo de 19JS 

'téo, Manord da Silva (arl. 303 absol- 
a ido; réo, Cleuudde \'ieira (arl. 303,, 
•idem; réo, Cicero Gonçalves (art, 300). 
julgada prescripta a acçSo penal; réo, 
Manoel Alves de Souza (art. 330 ), 4" , 
concedida a suspensão da execução' da 
pena; réo, llayímindo Silva arl. 399 
Convertido o Julgamento em diligencia; 
réo, Pedro Manoel de Souza art. 330 
S i"), julgadas cumpridas as penas im- 
poslas; réo, Sebastião Manuel de Jesus 
(art. 303), mandou designar dia para a 
justrucçãq criminal; réus, Er uno isco Es- 
teves Júnior e outro (art. 303,, idem; 
réo. Arthur Dias de Carvalho Motta (ar- 
tigo 303), idem; réos. Antonio Antunes 
.Bernardo e ou Iro (art. 303,. idem; réo, 
Joaipiim de' Oliveira iul. 300), idem; 
réos, Ankmio de Araujo o Oulro (ar- 
tigo 303idem: réo, Vurelio de Oliveira 
JBarros (art. 300i. Idem: réo, José de 
Smiza Braga (arl. 300), idem; réo. Wal- 
demar Silva (arl. 303), idem; réus, Ar- 
naldo Silva e outro (art. 31 da 1. i nu- 
mero 2.321, de 1910), \ista m Dr. pru- 
motor publico; réo, Antonio Januário da 
silva (art. 303), idem: réo, José \n- 
tonio Gonçalves (arl. 3Õ01, idnu; réo. 
iaiiz Pires 'art. 303 . idem; ré >, Kiank 
Carney (arl. 300 . idem: réo. Jo-'; l!e- 
nalo da Silva (art. 33G S. 1" . h, m; 
réo. José Moraes da Silva (iV'. 330 S 3 . 
idem; réos, Hobert Carllon Beauw e ou- 
tro (art. 303), hhm: réos, Antoni V do,- 
Sanlos e outro (art. 330 § 4" , lem: 
réo, Manoel Gomes de Carvalbo artigo 
306), idem; réo, Ant.niin An Irade (ia 
Costa (art. 303), idem; réo, Jo-é (ie Bar- 
ros (art. 303), hleni: réo, Luiz Pereira 
(art. 31 da lei n. 2.321, de 1910), idem; 
réo, José Campos Vieira (art. 303), in- 
time-se o aeeusado para os ftns lo ar- 
tigo 399 do Codigo do Proei -so-Penal; 
réos, José Bonifacio dos Santus e outro 
(nrt. 330 g 4"). idem; réo, Marcello 
Mallet e outro (art. 19' , idem para 
os fins do arl. 100 do Codigo do Pro- 
cesso PCnal; réo; Jnaijuiru Pereira da 
Silva (arl. I PH i. defethu a promiKção de 
íolhas; réo. João Domingos Pifes (ar- 
tigo 3o6 , idem: réu, lleyiiahio Capu-eetii 
(art. 31 da lei n. 2.321, de MH O', rtm- 
lirme-sé a precatória exivedida; ri-o, 
\nildo Mulhias Bra"H arl. 11 da lei 
n. 2.321. de 19(1)). idem; réo. RirgOpio 
.tos» d" Freilas (arl. 303 , úleor; réo, 
.losi' Joariuím Pereira (uri. 3(h; , idem; 
réo, \nlonio Hodrigues dos Santos tar- 

oi h ii i o. 2.321. de 191o iiDm; 
i 1 niM.iip,, (l(iq_ n 1 da lei nu- 
mero 2.321, de 1910', ideifr; réo, .lo ,'. 
... i os i.oellm (arl. 306 . foi mle'i'ro-j 
gado e p".lm o prazo da lei peca apre- 
senho d fe-n prévia, 

Juízo da Se.vla Pretória Criminal 

Jl IZ. 1>R. OCTÁVIO KA 81I.VEIRA SALLES   
imo motor adjunto interino, es m Ara— 
GUO UE FREITAS E Sol ZA —- ESCRiVÃO, 
EUGEN IO FONSECA. 

Expediente de 12 de dezembro de 1928 
Despacli 'S: 
Art. 306 — Marcos José Violento. — 

Diga o Ministério Publico. Art. 303   
João Fvangelista dos Santos. — Diga o 
Ministério Publico. — Idem. Pedro llo- 
drigues. — \a forma do parecer rétro. 
Art 330, Si • — Luiz Ezequiel. — j^a 
férma do parecer rétro. Art. 306 — Isi- 
doro Moreira Eilho. —• Como requer o 
Mmistério Publico. Art. 399 — Sebas- 
tião Antonio da Silva. — Como requer o 
Ministério Publico. Art. 31 da lei n :'.321, 
de 30 de dezembro de 1910. — José da 
Costa Costivella. Rubens da Costa Cos- 
tivellu e Frederico Schmidt. — Ao Mi- 
nisterio Publico. Art. 330, § 2o — João 
do Oliveira Leite. —- Na forniu do pa- 
recer rétro Vrt. 31 da lei n. 2.321. de 30 
de dezembro de 1910. — Isaac Felippfe 
Neves. — Defiré o pedido de fls. 68. 
biern — João Baptista Olive. — Diga o 
Miiii-leno Publico. Art. 5° da lei nume- 
ro 4.294 d" 6 de julho de 1921 —- Ma- 
noel Carvalhosa Gonzalez.—Nomeio ar- 
hitradqres. os Drs. José Moutinho Ama- 
do e Lineu Chagas de Almeida CoMa. Ar- 
tigo 196 — João Francisco de Souza) — 
Cumpra-se o disposto no art. 399 do Co- 
digo do Processo Penal. Art. 306 — José 
Nogueira de Carvalho e Arditi lati de 
Freitas. — l>iga o Ministério Publico. 

Juízo da Selima Pretória Orimiual 

ji iz, ou. mario dos passos machado 
..MHNTKIHo — PROMOTOR, DR. SÁ CARVA- 

LHO — ESCRIVÃO. BACHAREL PINTO DK 
mknoonça 

Expediente de 6 de dezembro de 1928 

Réo, Raymundo Adão da Silva, artigo 
306. — Ao Dr. promotor; réo, José 
Amâncio da silva, art. 196. — Ao Dr. 
promotor; réo. Alberto Monteiro, artigo 
303. — Ao I>r. promotor; ré, Adelina 
dos Santos Ferreira, art. 303. — Na fór- 
ina da promoção do Dr. promotor de- 
signando o dia 24 de Janeiro; réo, Vir- 
gilio Campes, art. 303. — Designo o dia 
13 de fevereiro; réo, Alvaro Ferreira de 
Souza Leite, arl. 303. — Na forma da 
promoção do Dr. promotor designando 
o dia , d,, janeiro; réo. Manoel Joaquim 
Barhosa, arl. 3Eda lei u. 2.321. — De- 
Stguo o dia 13 de fevereiro de 1929; r;o, 
Jíproldo Pereira da Cunha, art. 300.   
Ao Dr. promotor; rés. Paci fico Ferreira 
da M.va. art 330 S 4". — Ao Dr. pro- 
inotcn\ rco. Oscar Coimbra, art. 303 — 
An Dr. prómolor: réo. Eduardo do Bi- 
raijda, arl. 31 du lei n. 2.321. — De- 
signo o dia 13 de fevereiro: réo. Anto- 
nio Sebastião dos Santos, art. 377. — 
Designo o dia 12 de fevereiro; réo. Os- 
waldo Marchi, arl. 306. — fteuovem-sc 
para o dia 24 de dezembro; réo, Edmun- 
do AiUoitid da Costa, arl. 303 — Aguar- 
de-.e o praw» concedido; réo, Benedicto 
Gabriel dos Santos, art. 303 — Heno- 
veni-se para o dia 13 de fevereiro; réo, 
Manoel Garcia, arl. 303. — lutime-se 
o a cr usado para pagar os restanles da 
iinporlaneia coo.taule do ca^ufo de fo- 
lha. 88; réo. Julio Gonçnlves, arE 303. 
— Na forma da promoiyão do Br. pift- 

motqr. — Ao contador; réo. Joaquim 
Pereira, art. 3C3 — Na fórma da pro- 
moção do Dr. promotor, designai! lo o 
dia 17 de janeiro; réo, Djalma de .Oli- 
veira Cruz, art. 306. — Renovem-se 
pura 27 de dezembro; x-éo, Pedro Fran- 
cisco de Andrade, arf. 304 paragraphe 
único. — Offíeie-se novamente, infor- 
mando o que constar dos autos; réo, 
Georgina Nogueira, art. 399. — Cum- 
pra-se; réo, Ignacio Ferreira, art. 330 
§ 4°. — Cumpra-se: réo, Miguel Rodri- 
gues Alves, art. 303. — Na fórma da 
promoção do Dr, promotor e decorrido 
o prazo da diligencia para o accusado, á 
conclusão: réo, Francisco Elias Gonçal- 
ves, art 303. — Na fórma da promoção 
ao Dr. promotor. — Ao contador. 

EDITAES E AVISOS 

Juízo fie Diroilo da Primeira Vara 
de Orphãos e Ausentes 

De segunda praça, com o prazo de 20 
dias e abatimento de 10 %, para ven- 
da e arrematação do terreno sem nu- 
mero sito á rua Pedro Américo junto 
ao prédio numero oito. pertencente ao 
espolio da finada D. Marianna Leito 
de Oliveira Silva, na fórma abaixo: 
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz 

de direito da Primeira Vara de Orphãos 
e Ausentes do Districto Federal, ete.; 

Faz. saber aos que o presente edital 
de segunda praça, com o prazo de vinto 
dias e abatimento de 10 %, virem, ou 
ddle noticia tiverem, que no dia 28 do 
corrente mez de dezembro, logo após 

í> audiência deste juízo que terá lugar 
ás 13 horas, no Palacio da Aistiça, á 
rua D. Manoel o porteiro dos auditórios 
deste juizo, trará a publico pregão da 
venda c arrematação a quem mais dér 
e offerecer acima da avaliação, o ter- 
reno sem numero silo á rua Pedro Amé- 
rico, junto ao prédio numero oito, per- 
lencenlo ao espolio da finada D. Ma- 
rianna Leite de Oliveira Silva, de quem 
é inventariante Virgilio Leite de Oli- 
veira Leite. Avaliação: O terreno tem 
na frente pela rua Pedro Américo 5in,20 
e de comprimento lOm.10, a sua entra- 
da é feita pelo portão do prédio n. seis, 
lendo 2rn.45 de largura e de compri- 
mertfo até encontrar o referido terreno 
14m,65, dando para esse terreno janel- 
las do prédio <miniero oito. Avaliado em 
25 :ti0O$00(), que com o abatimento legal 
<le 10 %. fica reduzido em 28;"500f000. 
Caso não haja licitantes para o preço 
da avaliação, será o dito terreno sub- 
mettido á leilão e vendido pelo maior 
preço que alcançar. A praça foi reque- 
rida pelo inventariante do espolio, nos 
autos de "Requerimento" de Angelina 
/Ribeiro, appeuso ao inventario da f irmda 
1). Marianna Leite de Dliveirn e Silva e 
é feita a dinheiro á vista ou com fia- 
dor idnneo que garanta o juizo. E para 
que eliegue no ronliecfmenlo de quem 
possa interessar, passaram-se o presen- 
te edital c mais dons de igual te Ar para 
serem- piibilrados na imprensa, affixa- 
dos no logar de costume e trasladados 
para os autos. Dado e passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de de- 
zembro de 1928. Fu. Renato Gomes de 
Campo», escrivão, o subscrevi, — Ar~ 
fhur dn Silva Castro. Está conforme o 
original, — O escrivão, Henato Gomes 
de la ai aos. 

(8.615): 
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Juízo de Direito da Segunda Varai 
. de Orphãos c Ausentes 

De declaração da interdicção de Dona 
Maria da Penha de Moura Gonçalves 
Moniz 
O doutor Candido Mesquita da Cunha 

Lobo, juiz em e.vercicio na Segunda Vara 
de Orphãos do Districto Federal, etc.: 

Faz saber a quem possa interessar 
que por sentença de treze do corrente, 
decretei a interdicção de Dona Maria da 
Penha Gonçalves Moniz, depois do ter 
sido subméttida a exame medico, e ficar 
constatado soffrer a mesma senliora de 
allucinações auditivas, e como tal inca- 
paz de' exercer por si mesmo os actos 
da vida civil, nomeando para o ex^sci- 
cio do cargo de seu curador, seu iTBTTi- 
dn Carlos Moniz, o que faço publico para 
se iene ia de que nenhuma transacção po- 
derá ser feita com a intcrdicta, sem que 
seja assistida de sdu curador, previa-" 
mente autorizado por este juizo. Para 
constar, mandei passar o presente e 
mais tres de igual teôr, que serão pu- 
blicados e affixados na fórma da lei. 
Dado e passado nesta Capital Federal, 
aos 20 de novembro de 1928. Eu, Vital 
Baoellar. escrevente juramentado, o es- 
crevi. Ê eu, Guilherme de Sou/a Bar- 
bosa, escrivão, o subscrevi. — Candido 
Mesquita da Cunha Lobo. (8.324) 

Juizo tle Direito da Primeira Vara 
Civel 

A\i-o aos credores da fallencia de Anto- 
nio Augusto Magalhães 

O escrivão Bartlett James communica 
aos credores da fallencia de António 
Augusto Magalhães que acham-se em 
cartório, durante cinco dias, as relações 
e documentos apresentados pelos syndi- 
cos, para serem examinados pelos inte- 
ressados, apwentando suas impugna- 
çõi de accõrdo com os paragfaphos 5* 
>■ (P do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 do 
dezembro.de 1908, os quaes são do teôr 
•egiiinle: V 5." Durante esse prazo de 
cinco dias* os créditos incluídos naquel- 
las relações poderão ser impugnados, 
quanto á sua legitimidade, importância 
ou classificação; S 6-' A impugnação, se- 
rá dirigida ao juiz por meio de requeri- 
mento instruido com documentos, justi- 
ficapões ou outras provas Rio de Ja- 
nmro. 11 de dezembro de 1928. — Pelo 
escrivão, José da Silva TAshôn. 

(8.705) 

luSzo <If Direito d» Segunda Yara 
Cível 

Di • Tirimeir* praça com o prázo dc vin- 
te dias 

ô.ijwular Manoel da «losla Ribeiro, juiz 
• i»1 direilo da Segunda Vara Givel do Dis- 
(riclo Federal, ele.; 

F»:/'sa{>er n quantos e|le virem que no 
dia Ires de janeiro psoximo, no saguão 
do, Pajac.io da Justiça, ú rua Dom Ma- 
noel numero \inte e nove, ás fre/e ho- 
las e trinta minutos, o porteiro dos au- 
ditovios, VrunCisw) dcL Almeida Cualia, 
levWeji publico prfffto de venda e «r- 
çe;, atação, em primeira praça e pelo' 

-irio "OAMWW— 
hrp^ essbs eohstántes do laudo 

^ísrR.^tVáníetAptoí4ftfódb de ava- 
i"MÇy;*^s tieftlk penhorados por João 

Lino da Silveira a Carlos Ferreira, na 
fórma abaixo: Prédio de sobrado sito á 
rua Santo Christo dos -Milagres numero 
cento e noventa e tres (freçuezia do 
SaufAnua), edificado ,no alinhamento 
da rua, tendo na fachada, no pavimento 
terreo. quatro portas, dando uma entra- 
da independente" para o sobrado e neste 
quatro janellas de sacadas com balcão 
saliente e grade de ferro corrida, maineis 
e portadas de cantaria, platibanda e co- 
berto de telhas francezas. Construcção 
antiga de pedra, cal e tijolo, precisando 
de reparos e limpeza, dando para o la- 
do da entrada da avenida de numero 
cento e noventa e cincò uma porta e uma 
janella no terred e no sobrado tres ja- 
nellas, dividido o pavimento tsrreo em 
loja ladrilhada e sem forros, um com- 
partimento forrado e assoalhado e área 
cimentada com tanque, privada e caixa 
d'agua, onde tem uma janella da casa 
numero I da avenida; as divisões do so- 
brado consistem em duas salas, ctous 
quartos e hall de escada forrados e as- 
soalhados, cozinha ladrilhada, pequeno 
terraço cimentado com tanque^ privada 
e caixa d'agua. O pré lio modele frente 
6 metros e 10 centímetros por 9 metros 
e 80 centímetros de fundos, "seguindo pu- 
xado com quatro metros por tres metros 
e mais uma saliência com privada. Pré- 
dio sito á rua Santo Christo dos Mila- 
gres numreo cento e noventa e sete, fre- 
guezia de SanfAnna, dc sobrado, edifi- 
cado no alinhamento da raa, tendo na 
fachada, no pavimento térreo, quatro 
portas e no sobrado quatro janellas de 
sacadas com balcão saliente c grade de 
ferro corrida, maineis e portadas de can- 
taria, platibanda e coberto de telhas 
francezas, com entrada, digo, com entra- 
da ao lado independente para o sobrado, 
tendo portão e escada dt? ferro e pata- 
mar abrigado por marquise, para cujo 
lado tem o prédio janellas no sobrado. 
Construcção antiga de pedra, cal e tijolo, 
precisando do reparos e limpeza, divi- 
dido o pavimento terreo em loja ladri- 
lhada e sem forros; em commum com 
a casa numero VIII (oito) da avenida a 
qual tem tres eommodos e área coberta 
de vidros com tanque, priVada e caixa 
d'agua: as divisões do sobrado consistem 
em duas salas e dous quartos, forrados 
e asífoialhados, cozinha e priva ia ladri- 
lhadas, tanque, privada e caixa d"agua, 
fendo um pequeno terraço sobre a dita 
casa da avenida. O pretho mede dc fren- 
te 6 metros e 60 centímetros por 12 me- 
tros e 70 centímetros dc fundos. Avenida 
sita á rua Santo Christo dos Milagres 
numero cento e noventa e cinco, fregne- 
zia de SanfAnna, nos fundos dos prédios 
acima descriplos -— bom entisula-ao lado 
por um corredor eimootudo e fechado na 
linha da rua por grade e portão de ferro, 
constituída por dnas alas com- der pe- 
quenas casas, tendo a ala que fica i es- 
querda de quem entra as de números I, 
Tl e HT (um. dous e tres), mm duas ja- 
nellas. uma porta ç escada de pedra, por- 
tadas de madeira, platibanda e eoVrtas 
de telhas franeczas. Construcção de vez 
de iijolo, divididas em eommodos para 
família forrados e assoalhados, cozinhas 
laih ilhadas, pequenas fre^oirr.cntadaa 
ooni tanque, priVada e caixa ii agna. A 
ala mede de frente 18 metros e 35 cen- 
t.imetros p<q- 3 melros « 30 ceutimelros 
de fundos e iiequenos puxados em cada 
uma, tudo em regular e,tado. A ala que 
fica á direita de-quem wttra e constltilida 
por sete pequenas easaVcohV oí mi me- 
ios dc IV a viíl (quatro a oltb'. mime- 
ro tres A e nma sem tmirtoro, Yèrvlá ris 

dc números IV a VIII (quatro a oito) nS 
frente duas janellas de' peitoril o uma 
porta c as demais uma porta o umu ja- 
nella de peitoril, todas com escadas \lo 
pedrà, portadas de madeira e platibanda, 
sendo tres cobertas dé telhas francezas, 
duas de telhas do calha e duas de zinco, 
divididas em eommodos forrados e issoa- 
ihados, com cozinhas ladrilhadas e áreas 
nos fundos com tanque, privada e caixa' 
d'agua, estando a de numero oito em 
commum com o prédio de numero cento 
e noventa o sete e a dc numero tres A 
aberta em um coniinodo cimentado o semi 
forros. A ala mede de frente 36 metros 
e 40 centimetros por 3 metros e 50 cen- 
tímetros em algumas, com puxado nos 
fundos em cada uma, em regular estado. 
O terreno onde se acha edificada a ave- 
nida e os prédios acima descriptos medo' 
de frente na linha da rua, inclusivo a 
área edificada, 16 metros o 80 centime- 
tros por 20 metros e 10 centimetros dei 
largura na linha dos fundos o de exten- 
são 63 metros e 80 centimetros -nais oit 
menos, em morro na parte dos fundos, 
fechado por zinco, muro e paredes con- 
finantes a confrontar com os predias do 
números cento e noventa e um c cento, 
e noventa e nove. A este terreno, ave-? 
nida e prédios acima descriptos com to- 
das as suas dependências, bemfeitorias a 
servidões, damos no estado o valor do 
réis 178:0008000 (cento e setenta e oito 
contos de réis). Prédio .sito á rua da 
America numero cincocttta tí seis, fre- 
guezia de SanfAnna, de sobrado, edifi- 
cado no alinhamento da rua, tendo na 
fachada, no pavimento terreo, Ires jfar- 
tas, dando uma entrada , independente 
para o sobrado e neste tres janellas do 
sacadas com balcão saliente e grade de 
ferro, no terreo com maineis de ferro e 
uma com esteira de aço e em cima mar- 
cos, platibanda e coberto de telhas fran- 
cezas. Gonstrucçâo de pedra é cal c vez 
de tijolo, em bom estado, aherfo o pavi- 
mento terreo em loja ladrilhada e sem 
forros,- com privada na parte dos fun- 
dos e o sobrado aberto em um salão for- 
rado o assoalhado c ura quarto na parto' 
do puxado seguindo privada, ianque, 
caixa d^agua e um telheiro. O p-edio 
mede de fronte 5 metros e 20 cenínne- 
tros por 11 metros e 70 centimetros se- 
guindo puxado com 6 metros e 7u centi- 
metros por 2 metros o 50 eoutinteiros., 
0 terreno pertencente ao prédio mede dó 
frente, inclusive a arca edificada, 3 me- 
tros ç 20 centimetros por 40 metros o 
40 centimetros de extensão, mais ou me- 
nos, em morro acima formando plateaux; 
com esegdas de cimento, fechado por 
muros e paredes eonfinanles a confron- 
tar com os prédios de numero cip. oenta 
e quatro e cincocnta e oito. V eslc ter- 
!ien2Ae^£i'^10 "o estado o valor de 60:0008000 (sessenta contos de ré;*. 
Prédio sito a rua Paulino Fernandes 
numero setenta, fregqezia da Lagõa, com 
terreno a frente dividido da rua p ir bal- 
drames de tyoha grade c portão dc fer- 
i,o, tendo tu tachada dous mezzanitros■ 

o Pri101-'1 uma porta! portadas de cantaria, platib-uiti-i .< 
hcrio dfe tettias de cal ia. Construcção tx 

, 'lo tuolo sobre baldrames de p.nh-a o cal, mudo antiga, cpih as par - les late- 
raes indicando ineWçÕes. dividido cL 
dua~ salas, duas alcov as, corre Jor o uni 
quarto ao pujado, fohradiw e assoalha- 

0 privada l idri- 
1 e ^rel r'1 l\Q <,"'ntal «'U tun- que, caita d agua e chuveiro, precisando 
dc obras. O predlo-niede de frente 5 me- 
troí e 60 fentltnctros por ir. metros dq 


